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C E S U M A R
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE MARINGÁ
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Doze anos de uma presença atuante na comunidáde, oCesumar chega ao século XXI
uma história maroada, prinoipalmente pela responsabilidade ecompromisso

dedicados auma educação transformadora.
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P A L A V R A D O
P R E S I D E N T E<

JoAü Cláudio Frjgoso

C O M E Ç O O T I M I S TA
Aeconomia brasileira vem passando por uma situa¬

ção delicada. Numa rápida volta no tempo lembramos
que iniciamos 2001 com uma série de previsões otimis¬
tas, justificadas pela redução nas taxas de desemprego,
estabilidade na política cambial, possibilidade de equi¬
líbrio na Balança Comercial euma certa perspectiva na
redução das taxas de juros.

ÍNDICES NEGATIVOS
Porém, os bons ventos foram desafiados por fatores

internos eexternos, que rapidamente traçaram outros
rumos para oBrasil. Juros edólar em alta, repetidos
déficits comerciais eomedo da volta da inflação. Tudo
isso trouxe uma nuvem de preocupação para os econo¬
mistas eempresários.
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E N E R G I A

Para agravar, nos deparamos com uma crise energética
sem precedentes ecuja dimensão ninguém ainda soube pre¬
cisar. Some-se atudo isto ainstabilidade política eindefinição
administrativa que vem paralisando oGoverno ecolocan¬
do em compasso de espera reformas importantes.

PRIVILÉGIO
Quando olho esse cenário preocupante, me dou conta

que vivemos numa região privilegiada. Eisto não tem nada
aver com ofato do Paraná estar fora do racionamento de
energia. Me refiro anossa Maringá eao movimento aqui
instalado, no qual as forças políticas, empresariais einte¬
lectuais se somam em prol do bem comum.

TRABALHO CONJUNTO
Temos dificuldade? Éclaro que sim. Nossa diferença, écon¬

tudo, que encontramos ocaminho para sair da crise: arregaçar
as mangas, todos juntos, trabalhando numa única direção.

I C M S

Penso que Maringá viveu, recentemente, omaior exem¬
plo deste trabalho conjunto, quando vários setores produti¬
vos emprestaram seu apoio incondicional àatual adminis¬
tração, no caso da retenção do ICMS pelo Banestado/llaú.

contas, prevaleceu obom senso. Adívida entre aPrefeitura
eoBanco foi renegociada. Adireção do Banestado/Itaú está
de parabéns pela disponibilidade ao diálogo. Aadministra¬
ção pública também merece uma saudação, afinal mostrou
pulso forte. Mas acima de tudo, parabéns ao empresariado
local que conseguiu provar oquanto está disposto abrigar
pelo desenvolvimento de Maringá.

N Ã O S O U O Ú N I C O
Não sou economista eminha anál ise de mercado não

écarregada de dados eíndices complexos. Mas me arris¬
co aimaginar que, de algum modo, esteja embutido nes¬
se comportamento, que por sinal não vem de hoje, aex¬
plicação para ofato de que, enquanto quase todo oPaís
passa por sérios obstáculos àretomada de crescimento
sustentado da economia, nós aqui vemos brotar, através
da união de forças, uma esperança de desenvolvimento
político, social eeconômico. Talvez eu seja um sonha¬
dor, pensando assim. Mas, plagiando John Lennon
pero que eu não seja oúnico.

e s -

B O N S D E B R I G A

AACIM se orgulha de ter sido uma das primeiras enti¬
dades aformalizar seu apoio neste episódio. No fim das

ANTÔNIO FERMENTON
presidente em exercício da ACIM

0coração de ima empresa sãb as pessoas.
/[ Light EmpresariaP A
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Agroncgócios: Luiz Lourenço
Comércio Exterior; Luis Fernando Ferraz

Comunicação eMarketing: Nivaldo Reginato
Desenvolvimento de Bairros: I^ulo R. Silva Bassi

Eventos cPromoções: Eduardo Daibert Araújo
Finanças ePatrimônio: Carlos A. Tavares Cardoso

Indústria: Carlos VValter M. Pedro
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Paulo Roberto de Souza e
Ricardo Maia, falam sobre a
privatização da Copei. Um
c o n t r a e o u t r o a f a v o r

E N T R E V I S T A

Luiz Lourenço, eleito
Empresário do Ano
2001, éoentrevistado
deste mêsC O N S E L H O D E L I B E R A T I V O

Presidente: Hélio Costa Curta
Secretário: Paulo Morais Badan

Membros: Al i Saadeddine VVardani , Anlonio Donizele

Busiquia, Cícero Bianchi. Cláudio Haruo Mukai,
Claudomiro Siroti, Cleide Tono Freitas Noronha, Gilson
Odair Barbiero, Luiz Carlos Masson, Jorge Toyofuku, José

Gomes Ferreira, Reginaldo Nunes Ferreira, Sabas
Martins Fernandes, Sebastião Carlos Abrão.
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ESTOQUE
G A L E R I A D E P R E S I D E N T E S :

Américo Marques Dias; Murilo Macedo; Alfredo Maluf:
Odwaldo Bueno Neto; Ermelindo Bolfer; Manuel Mário
de .Araújo Pismel: Ivo Vilor Asmann; Emílio Germani;

João de Faria Pioli; Rodolfo Purpur: Joaquim Dutra;
Ubirajara de Araújo Pismel: Luiz Júlio Bertin; Álvaro
Miranda Fernandes: Sidney Meneguetti: Atair Niero;

Raymundo do Prado Vermelho; Alcides Siqueira Gomes;
Carlos Mamoru Ajita; Fernando Henriques; Massao

Tsukada: Pedro Granado Marlines; Hélio Costa Curta.

Organizadores e
expositores se
preparam para a11- Edição
da Feira Ponta de Estoque.
Faltam só os últimos ajustes
para oevento, que este ano
deve atrair mais de 75 mil

pessoas

■E C O N O M I A
COPEJEM

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM EMPRESÁRIO
Presidente: Wilson de Matos Silva Filho

Vice-Presidente: Sandro Ber loni
Assuntos Universár ios: Enicéia Si lva
Comércio: Marcos César Gameiro übid
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Eventos Comunitários: Wesley Dejuli
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Finanças: Rogério Yabiku
Indústr ia ; Cláudio L. Zavat in i

Inovações Tccnolágiras; Ademir Kimura
Prestação do Serviços: Rejane Capristo de Oliveira
Relações Públicas: Luiz Eduardo Borin Gonçalves

Um levantamento feito
pelo IDR mostra o
quanto Maringá está
crescendo
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ISTO É
A C I Mc

MULHERES EM AÇAO A G E N D E - S E

Confira aprogramação de even¬
tos da ACIM para junhoImplantado há

15 anos^ o
C o n s e l h o d a

M u l h e r

Empresária e
E x e c u t i v a d a

ACIM ajuda a
c o m p o r a

h i s t ó r i a d a

associação

alorizar edesenvolver aclasse pro¬
fissional feminina, promovendo
um trabalho voltado para aforma¬

ção ecapacitação das mulheres empre-
#sárias, executivas eprofissionais libe¬

rais, através de cursos, palestras evisi¬
tas técnicas. Este éoobjetivo central
do Conselho da Mulher Empresária e
Executiva de Maringá.

Criado em 5de dezembro de 1985 e
implantado em 15 de março de 1986,
na gestão do então presidente Alcides
Siqueira, inicialmente chamava-se Con¬
selho Permanente da Mulher Executi¬
va. Em 1990, oConselho ganhou o
nome que tem hoje.

Consolidado como um importante
“braço” da ACIM, oConselho promo-
veu muitos eventos que fizeram (e fa¬
zem) história em Maringá. Mexendo um
pouco nesse baú, encontramos aI
FEIMAR (Feira da Indústria Marin-
gaense], lançada em 1987, numa inici¬
ativa da ACIM, através deste Conselho,
em parceria com aPrefeitura Munici¬
pal. Oslogan era: “Fuja do vermelho.
Conheça acor do lucro na Cidade Ver¬
de”. Cinco edições depois oevento
passou ase chamar FEIPAR, abrindo-
se para aparticipação de empresas de
fora. Ecomo ahistória desse trabalho é
feita de evolução, aFEIPAR deu lugar
àModa Paraná.

Outro evento de resultado garanti¬
do, capitaneado pelas mulheres empre¬
sárias da ACIM, éafeira Ponta de Es-

^ t o q u e
feira entra na sua 11'' edição, definiti¬
vamente consolidada no cenário comer¬
cial de Maringá ecom aexpectativa de

●ACONTECE, de 18 a21, o
Curso Básico de Exportação, com
oinstrutor Marco Antônio Mega.
Será no auditório da ACIM, das
19 às 22 horas .

●NO DIA 20, às 7h30, ainda no
auditório da ACIM, haverá café da
manhã para lançamento do curso de
MBA Formação Gerencial para o
Comércio Varejo eIndústria, que a
associação irá promover, apartir de
setembro, em parceria com a
APRAS-Regional Noroeste.
●DE 25 A28, acontece, no audi¬
tório da ACIM, ocurso Contabili¬
dade para não Contadores. O
palestrante será Agnaldo Apareci¬
do de Souza .

●NEGOCIAÇÃO, Conciliação e
Mediação éotema do curso que
Áureo Simões Júnior ministra a
partirdosdias 20 e21, deste mês
ese estende até julho. Aconte¬
ce no auditório do Sivamar, das
1 9 à s 2 2 h o ra s .

●DIA 23 SERÁ REALIZADO opri¬
meiro módulo do Workshop sobre
Gestão Pública que aACIM promo¬
ve, em parceria com aUNIFAMMA.
Apalestrante será Cláudia Souza Pas¬
sador, que faia sobre "O Gestor
Público na Era Global".

●NO DIA 30, ainda dentro da pro¬
gramação do Workshop sobre Ges¬
tão Pública, asecretária de indús¬
tria, Comércio eTurismo, Roza Izelli
eodiretor da secretaria. Sebastião
da Silva Freitas, falam sobre "Plane¬
jamento Estratégico para Prefeituras
eOrganizações Públicas.

As empresárias que integram aatual gestão do Conselho

quebra de recorde de público (veja
matéria na página 25 desta edição).

O t r a b a l h o d o C o n s e l h o d a M u l h e r

Empresária está impresso em outro
grande empreendimento da ACIM: a
Expocasa. Ampliação da bem sucedi¬
da Feira Ponta de Estoque da Cons¬
trução edo Lar, jDromovida pela ACIM
pela primeira vez em 1999, afeira ago¬
ra conta com aparceria de outras enti¬
dades, reunindo em um só local, al¬
guns eventos ligados àárea: a3" Feira
Ponta de Estoque da Construção edo
Lar, a2“ Mostra de Arquitetos de
Maringá, a7'' Feira de Imóveis, a8®
Semana de Engenharia eTecnologia da
Construção da Universidade Estadual
eoEnleca -Encontro Tecnológico de
Engenharia eArquitetura. AExpocasa
chega àsua segunda edição, em 2001,
com uma expectativa de 20 mil visi¬
tantes emovimento de mais R$ 2mi¬
lhões em negócios.

V

P e r fi l f e m i n i n o

Aatual gestão do Conselho está ten¬
tando viabilizar ainda um grande proje¬
to que éacriação emanutenção de um
banco de dados sobre aclasse feminina
de Maringá. Quem equantas são? Em
que áreas atuam essas mulheres? Que
função desempenham? Quais seus in¬
teresses, dificuldades eanseios? Qual a
píirticipação feminina nos rumos da eco¬
nomia maringaense? Essas perguntas
serão respondidas por meio de uma ex¬
tensa pescjuisa que oConselho preten¬
de realizar. São dados importantes eque
poflerão balizar futuros projetos eações
empreendidas por este órgão.	 ■

Mais informações sobre os eventos,
ligue no telemarketingda ACIM. Os
telefones são (44) 221-5070; 221-
5052; 221-5071.

iniciada em 1992. Este ano a

ÁÇIM 0- R e v i s t a■■< ■
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E N T R E V I S TA

Avoz que vem do campo
Apartir daí eu me pro-
p u s a p e s q u i s a r o a s - ,
s u n t o . P r o c u r a m o s o s

institutos de pesquisa
para verificar se havia,
estudos sobre oassun-0 ,
to. Em princípio, os téc¬
n icos fica ram me io cé t i¬

cos. Mas depois, os es¬
pecialistas se envolve¬
ram eaidéia começou a
c o n c r e t i z a r - s e .

uando foi admitido para trabalhar
como auxiliar do Departamento de
Operações da Cocamar -Coope¬
rativa dos Cafeicultores eAgro-

pecuaristas de Maringá eRegião em
janeiro de 1971, oestudante do curso
d e D i r e i t o d a U E M - U n i v e r s i d a d e E s ¬

tadual de Maringá -Luiz Lourenço ja¬
mais imaginava que pudesse, um dia,
ocupar apresidência da organização.
Hoje, em seu terceiro mandado àfren¬
te da empresa, orgulha-se de ter sido
escolhido o“Empresário do Ano 2001”.

O t í t u l o é o r e c o n h e c i m e n t o d a c o ¬

munidade empresarial maringaense, ao
cidadão que nasceu em Garça, no inte¬
rior do estado de São Paulo, eque ado¬
tou Maringá como olugar ideal para se
viver. Uma pessoa determinada, que
assumiu apresidência da Cooperativa
em momento delicado eque conduziu
um processo de profunda transforma¬
ção naquela que éamaior empresa em
a t i v i d a d e n a c i d a d e . U m i n c a n s á v e l

maringaense que está sempre disposto
a d e f e n d e r b a n d e i r a s a f a v o r d o d e s e n ¬

volvimento regional, como éocaso mais
recente, do Arenito Nova Fronteira, pro¬
jeto que tem alcançado resultados sur¬
preendentes, apartir do cultivo de soja
em terrenos, até pouco tempo,
desaconselháveis para oplantio desse
gênero de grão.

Q

R A : C o m o

e n v o l v i m e n t o d o s

pesquisadores,
houve um avanço
m a i o r ?

LL : S im , mas éum
processo demorado.
Primeiro, há os testes.
Depois épreciso com- ^
provar os resultados.
A í , l á s e v ã o t r ê s .Luiz Lourenço, orgulhoso por receber otítulo Empresário

do Ano, efeliz pelo reconhecimento do seu trabalho quatros anos. Mas hoje
LL: OProjeto do Arenito será oestá provado que com plantio direto

grande salto da agropecuária para- ecobertura permanente do solo, oris-
naense. Ele vai provocar um fato eco- co da erosão -que era agrande ame-
nômico esocial novo para aregião,	 aça -está descartado. Sem esse obs-
Será algo para beneficiar atodos. A	 táculo ealiado ao uso de técnicas,
partir dele, será possível gerar uma percebemos que afertilização do#
renda bruta de oito adez vezes supe- Arenito tem comportamento seme-
rior aatual. Considero, que ele será lhante ao verificado na terra roxa.
um diferencial importante para age¬
ração de renda aemprego.Revista ACIM: Aagricultura

v i v e u m b o m m o m e n t o ?
Luiz Lourenço: Sim. Osetor tem se

profissionalizado bastante, nos últimos
tempos. Oagricultor percebeu que sem
uma boa tecnologia, sem novos conhe¬
cimentos, fica difícil produzir em quan¬
tidade. Mais preparado emelhor acom¬
panhado, oprodutor conseguiu se ca¬
pitalizar. Hoje, ele tem uma poupança.
Não precisa vender com afobação. Tem
tempo para escolher amelhor época
para comercializar aprodução.

RA: Dentro desse contexto, como o
senhor analisa oProjeto do Arenito?

R A : E o s r e s u l t a d o s ?
LL: Eu até acho que vamos ter sur¬

presas. Ainda faltam dados. Mas tudo
indica que aareia em condições ideais
poderá bater aterra roxa, em produti¬
vidade. Hoje, aquestão que precisa ser
respondida écomo oarenito vai se
comportar com aretomada da pecuá¬
ria. Mesmo porque só agora os pastos
começam aser replanlados. Aparente¬
mente tudo está perfeito. Nós defende¬
mos que aagricultura eapecuária po¬
dem conviver harmoniosamente no#
arenito. Basta trabalhar com apecuária
no inverno eaagricultura no verão.

RA: De onde surgiu aidéia?
LL: Foi de um conjunto de fatores.

Mas, principalmente, da necessidade
de se criar algo novo para aregião, que
sofria com as invasões de proprieda¬
des ecom aexaustão do solo, provocada
pela pecuária. Agora, ofato deter¬
minante ocorreu em 1997, durante uma
reunião realizada em Iporã, Em certo
momento, um dos presentes pediu a
palavra eperguntou porque não se po¬
dia plantar soja na areia. Foi uma per¬
gunta direta que ine chamou aatenção.

Q/lev/staĵ M -hmha'2ím foáo (*làuHi«} Frjgo^o



Fazer aal ternância éuma maneira de
potencializar omanejo racional do ter¬
reno. Estou muito confiante.

vam anossa vitória na eleição, eu esta¬
va muito triste, pois sabia que na ma¬
nhã seguinte seria necessário mandar
gente embora ecortar custos.

tomarmos um c ic lo de c resc imento . Es te

ano, já superamos as nossas metas. Já
passamos de 430 mil toneladas, em
grãos. Todos os produtos que recebe¬
mos, exceto ocafé, vão superar orece¬
bimento do ano passado.

RA:	 Q u a l s e r á o p r ó x i m o
passo?
LL: Hoje, nossa principal missão é

convencer as pessoas ainvestir no Pro¬
jeto. Éum trabalhado árduo, que leva
tempo, mas que épreciso paciência para
implantá-lo em sua totalidade.

RA: Em algum momento o
senhor teve dúvidas quanto
a o s u c e s s o d a

rees t ru tu ração?
LL: Não. Assumi apresidência com

abandeira de renovar, de mudar ocon¬
ceito de administração para que acoo¬
perativa pudesse voltar acrescer. Inde¬
pendente das crises, dos planos, tra¬
balhamos incessantemente para isto.

R A : C o m o o s e n h o r a n a l i s a o

papel da ACIM?
LL: Penso que aAssociação de¬

sempenha um papel fundamental no
contexto regional. Éinteressante ve¬
rificar que uma entidade com víncu¬
los urbanos, esteja preocupada com
0campo. Éum grande passo que está
sendo dado. Aproveito para agrade¬
cer oJefferson Nogaroli (presidente
da ACIM) eaos companheiros de Di¬
retoria que me receberam de braços
abertos. Todos entenderam osignifi¬
cado do Projeto do Arenito. Todos
acreditaram que quanto maior for a
produção no campo, mais receita será
gerada na cidade.

. m -
RA: Equal éopapel da
C o c a m a r ?

LL: Acooperativa éum agente de
desenvolvimento. Além de ser um su¬

porte para oagricultor nas atividades
de receber, classificar, armazenar,
comercializar efornecer insumos, que
são as atividades básicas. Além disso,
temos afunção de passar tecnologia.

R A : C o m o o s e n h o r v ê o
f u t u r o d a C o c a m a r ?

LL: Será brilhante. Há três anos que
estamos crescendo. Vale ressaltar, que
oprodutor rural enxergou, na crise, que
acooperativa era muito importante pai'a
ele. Até então, havia muita restrição.
Muita crítica. Apartir da crise, opro¬
dutor foi um “companheirào”. Ele apos¬
tou era nós. Como presidente, eu te¬
nho aobrigação de fazer arelação com
oprodutor rural, com oassociado eeu
estabeleci uma relação de confiança, o
que fez com que aempresa não fracas¬
sasse. Uma cooperativa éigual aum
banco, Quando se perde aconfiança do
depositante, obanco quebra. Ocaso da
cooperativa ésemelhante. Se oprodu¬
tor deixa de entregar aprodução, aco¬
operativa quebra. Nos esforçamos para
sermos verdadehos ehansparentes com
os produtores, para que eles tivessem
acerteza de que estavam entregando a
produção com segurança, apesar das
dificuldades que estávamos vivendo.
Então, mesmo na crise, encontramos
forças para superar os obstáculos

RA: Osenhor imaginou um
dia ser presidente da
C o c a m a r ?

LL: Jamais. Eu tive muita sorte. Sorte
de estar no tempo certo, no local certo.
Omeu ingresso na Cooperativa coinci¬
diu com aabertura do mercado inter¬
nacional. Era preciso exportar, mas
havia muita dificuldade para acessar o
c o m é r c i o e x t e r i o r . F a l t a v a m u i t a i n f o r ¬

mação. Foi quando, eu comecei ame
interessar, ame envolver eadominar o
assunto. Cresci dentro da empresa.

RA: Qual análise osenhor
faz do título de "Empresário
d o A n o " ?

LL: Éoreconhecimento ao trabalho
desenvolvido até agora. Ser reconheci¬
do, dá ânimo. Enche agente de orgu¬
lho. Aproveito também para agradecer a
todos que votaram em mim. Eum título
que vou receber em nome de todos os
companheiros dirigentes da cooperati¬
va. Vou receber em nome dos coopera¬
dos, porque afinal omeu trabalho é
direcionado para eles. Oesforço que
estamos realizando não é100% pesso¬
al, éoesforço de uma equipe.	 g

RA: Qual foi aprincipal
atitude como presidente?
LL: Eu assumi apresidência, com

espinhosa": promoveru m a m i s s a o

uma transformação brutal na empresa.
Isso foi doído. Epesou logo após avi¬
tória, Enquanto as pessoas coinemora-

aÁUPIO GALLETI
Espe( icil pcira RcnisUi ACIMe r e -

Você taz oc l ima
com Ka i se r Bock«

»

Vendo proibida para menores de 18 anos.



L E I T U R A
E M P R E S A R I A L

OQUE ESTOU LENDO
1

DIFERENÇA ENTRE ESTAR
E F I C A R N O M E R C A D O

I v a n A m o r i n

E d i v a l d o

Magro

Jornalista
Aética earesponsabilidade social das empresas podem

ser um importante diferencial no mundo competitivo
olivro “Ética Empresarial” (Edi¬
tora Campus) oautor Robert
Henry Srour, que éprofessor dos

cursos de MBA da Universidade de São
Paulo, consultor de empresas eautor de
diversos outros livros, busca provocar
uma auto-avaliação por parte do leitor,
apresentando situações em que ficam
evidentes ações éticas eanti-éticas, mo¬
rais eimorais, expondo àjulgamento,
empresas, entidades epersonalidades
que fizeram efazem ahistória mundial.

C o m u m a f o r t e t e n d ê n c i a a c a d ê m i ¬

ca, olivro sugere também sua aplica¬
ção como ferramenta de estudos uni¬
versitários, especialmente no âmbito do
curso de administração de empresas, o
que traz grande contribuição aos futu¬
ros profissionais da área.

N
C i d i n e i V á z :
" o l i v r o

propõe um
teste para
que a
e m p r e s a
avalie seu

perfil
ideológico"

O R E I N O E O P O D E R

“Incursionar pela
his tór ia do mí t ico The

New York Times év ive r
aventura bastante peculiar
que entroniza o le i tor num

mundo aparentemente
fantasioso, já que o

conteúdo de ‘O Reino eo
Poder’ éuma sucessão de

fatos que anabolizam a
importância do jornal

‘ m a i s i n fl u e n t e d o
mundo’. Apesar de

render-se ao mito, Gay
Ta l e s e m o s t r a a s

contradições sobre as
quais se equilibram o

perfil editorial do jornal.”
Autor: Gay Talese

Editora: Companhia das Letras

organização, levando opeso do compro¬
misso ético emoral assumidos atodos
que representam aentidade. As empre¬
sas que institucio-nalizam orientações
efetivamente partilhadas pelos seus
membros, ou que convencionam valo¬
res que foram previamente negociados,
têm muito aganhar, segundo oautor.

Outra riqueza do livro está no vasto
arsenal de casos empresariais que com¬
põem seus capítulos, exemplificando eex¬
pandido as idéias expostas por Srour, le¬
vando oleitor auma viagem em cada his¬
tórica citada. Adiversidade das fontes tam¬
bém retrata um forte trabalho de pesquisa
empreendido pelo autor, dando uma di¬
mensão conceituai dos fatos narrados.

Ao final do livro, oleitor élevado a
realizar um teste carregado de questões
que emergem das estratégias edecisões
que envolvem odia-a-dia das empre¬
sas, com aproposta de conhecer seu
próprio perfil ideológico, colocando em
prática odiscurso da ética eda moral.

Fhra oautor, “empresas éticas seriam
aquelas que subordinam suas atividades
eestratégias auma prévia reflexão ética e
agem de forma socialmente responsá¬
veis”. Todavia, sabemos que neste cam¬
po há muito aser feito, pois os exem¬
plos práticos que presenciamos acada
dia, nos revelam ações muito diferentes
da que verdadeiramente esperamos
como consumidor, empresa ecidadão,
deixando, arealidade, muito adesejar.

O

No transcorrer do livro,
Srour procura, por diver¬
sas vezes, criar uma forte
relação entre os efeitos das
ações empresariais, ética
emoralmente corretas, e
as questões que envol¬
vem aresponsabilidade
social dessas entidades,
Qq^g resultados de

\longo prazo, em decor-
r ê n c i a d o a u m e n t o d e

sua competitividade ede sua
imagem fortalecida perante opúblico.

Portanto, não éraro presenciarmos
empresas que divulgam fortemente suas
ações sociais esua política institucional
como compromisso com seus clientes,
funcionários efornecedores, de tal for¬
ma que por muitas vezes essas empresas
são citadas em artigos elivros esão to¬
madas como modelo em publicações
especializadas ecomentários de opinião
pública. Do mesmo modo, empresas e
pessoas com condutas consideradas anti-
é t i c a s e m o r a l m e n t e i n c o r r e t a s s o f r e m o

mesmo tipo de destaque, porém, como
um mau exemplo.

Oprofessor da USP chama aaten¬
ção quando enfatiza que oganho da
questão ética empresarial não está so¬
mente na postura isolada do gestor, mas
de todas as pessoas que fazem parte da

A r t u r
C a l e f e

Empresário

MARKETING PARA OSÉCULO XXI -
COMO CRIAR, CONQUISTAR E

DOMINAR MERCADOS

“Kotier éum dos
m a i o r e s n o m e s d o ^ » i l t p

arketing da KÒTLER
atualidade. Este livro

m

, m a r k e t i n gm o s t r a c o m o ° s é c u l o X X I

conqu is tar
lucratividade,

c r i a n d o e
administrando a

demanda apartir do
foco nas

necessidades dos
diferentes clientes.’'C I D I N E I A P A R E C I D O V A Z

Controller da Zacarias Veículos cie

Maringá Ltda Autor: Philip Kotler
E d i t o r a : F u t u r a

ORevista AÇfM -Iimho/20l)1 I i ú i . ( I a i k I » .



C A R T A S
D O L E I T O Rc

Amor por Maringá
Me identifiquei muito com os entre¬

vistados da matéria "Maringaenses de
Coração" veiculada na Revista ACIM
(edição n- 404, Maio de 2001). Como
eles, também sou forasteira, mas desde
que aqui cheguei, em novembro de
1999, me encantei por esta bela cidade
e, no que depender da minha vontade,
aqui pretendo aprofundar raízes. Posso
dizer com todas as letras que hoje tam¬
bém sou uma maringaense de coração.

Letícia Valverde Torres,
Es tudan te

Num dos recentes programas do Li¬
nha Aberta, no qual otema sobre a
crise de energia foi veiculada em di¬
versos canais no Paraná (através de
emissoras co-irmãs), apresença do
empresário Carlos Anselmo Corrêa,
diretor da ACIM, foi alvo de muitos
elogios, por parte dos telespectadores
que oassistiram.

Fazer de Maringá uma cidade econô¬
mica, social epoliticamente desenvolvi¬
da ésem dúvida oobjetivo da ACIM.
Do mesmo modo que levar as informa¬
ções com exatidão, contribuindo com o
senso crítico da população maringaense
énosso maior compromisso edever.

Ligia Leal
Produtora Gera l da TV

Cidade, Canal 20

Informação
Registro neste espaço aimportân¬

cia da parceria entre ACIM eTV Ci¬
dade, nos projetos desenvolvidos nos
programas TVToía/, TV Total Especial e
Linha Aberta.

Através desta nossa parceria ofor¬
mador de opinião, que éonosso pú¬
blico alvo, tem se revelado crítico e
receptivo ao formato dado pelos pro¬
gramas de entrevistas edebates.

Debater assuntos complexos edo
cotidiano, conduzem nossa linha mes¬
tra. Contando com oapoio da dire¬
ção da ACIM, de seus associados e
principalmente de sua assessoria de
comunicação, tornou-se possível que
aTV Cidade estivesse em mídia esta¬
dual enacional em diversas ocasiões.

^ *

E r r a m o s

ARevista ACIM errou ao afirmar,
na matéria "Exportação: Um bicho
com menos de sete cabeças" (edição

403, Abril de 2001), que aempresa
Bimo l I ndús t r i a eComérc i o de Móve i s

éde propriedade de Luiz Roberto de
Castro. Na verdade, oproprietário da
Bimol éoempresário Reginaldo Biazin.

As cartas para esta seção devem ser enviadas para;
Rua Néo Alves Martins, 2321 CEP 87013-060 -Maringá -PR
Se preferir mande um e-mail para: imprensa@acim.com.br

Agora em Maringá!!!
Omelhor emais completo

salão de eventos do Paraná
Ambientes requintados e

infra-estrutura com arquitetura
moderna de 1° mundo

e V e n t o f

J l
- í

t i m i f

0MOINHO VERMELHO OFERECE AII\IDA;
●Sistema central de ar-condicíonado ●Sala de remiiões ●Ampla cozinha, bar echurrasqueira
*Mesas ecadeiras *Estacionamento amplo *Espaço para até 1.200 pessoas

I



N omercado, noje gloLalizado ealtamente
competitivo, íalar em crescimento eexpansão
équase um sonno. Mas, como em tudo ká

exceções, aHakitat E
H A B I T A T
EMPREENDIMENTOS IMOBIL IÁRIOS d imentosm p r e e n

ImoLiliários vem se destacando no mercado de
imóveis por seus traLallios elançamentos.

C^HIVILLE (̂ ESmnCE
C ; 0 M ) 0 , M Í M 0 n O R t / . O N T A I .

mais recente lançamento da HaLitat
em parceria com aíamília Icliida, em
especial com Sr. Ikuo Icnida proprietário
do terreno, éocondomínio liorizontal
Nas livi le Residence, que devido ao seu

tanto na arrojada iníra-
D a i x o c u s t o

condôminos e

ifa i r e r e n c i a i

e s t r u t u r a , q u a n t o n o
operacional para os futuros
por sua excelente localização, está sendo
considerad

condomínio korizontal da região.

●%

estruturad i \ Ao o m a i s c e m o

#

Tanto éeosucesso deste empreedimento que, mesmo antes de
seu lançamento oficial, mais de 50% dos terrenos já foram
comercializados. Aprova deste sucesso foi oanimado
coquetel de lançamento ocorrido no dia 29 de maio

●S

de 2001, Hotel Deville Maringá, onde umn o

rupo seleto de pessoas puderam conkecer
detalk deste empreendimento,
dúvidas, além, éclaro, desfrutar
eirresistível

e s

d e u m

hihar, ferecids u s

empreendedores, os
Ick ida e

Emprendimentos, que em di'
agradeceu atodos: clientes, parceiros e
autoridades.

o o

Senko r e s

Mario Misawa da Hakitat
i s c u r s o
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C O N D O M Í N I OL H O R I Z O N T A L
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lugar ideal para morar, perfeito para sua família
com valorização garantida ebem próximo do centro.

5

o g EGURANÇA, PRIVACIDADE ELIBERDADE

Muros altos:
Acesso único;
Lindo Portal dcascata;
Guarita p/ portaria 24hs;
Iluminação rebaixada eornamental;

6^O N F O R T O E L A Z E R

Ruas asfaltadas;
Arborização;'
2.2S0,13 m2 dc área destinada para salão de festas;
2.264,34 m2 de área destinada para Play- ground eQuadra Poliesporliva;
Rede coletora de esgoto;
Linda vista da cidade;
Portar ia;

( 3 lC O N O M I A

Rede dc água c/ poço artesiano.
Rede dc gás aGranei,
Baixo custo de portaria 24lis. csegurança;

MATRICULA N® 34.528 -REGISTRO N° 01 -CARTÓRIO REGISTRO 2® OFÍCIO MARINGÁ

/

tJ t

de viver bem,
c o m s e g u r a n ç a ,
conforto eagora em grande estilo.

Execução evertdas:

O

I M O B I L I Á R I O S ^E M P R E E N D I M E N T O S
u

Av PoctroToQuas, 1S7VC ●Maii habitât^wnol b r 2 6 7 - 5 4 5 5 5
p . U



B A S T I D O R E S

i
ACIM que são também diretores de
o u t r a s e n t i d a d e s .

EMPRESÁRIO 100%
Oempresário Reginaldo Nunes

Ferreira éum exemplo de
assidu idade. E le émembro do
Conselho Del iberat ivo da ACIM há
17 anos epossui 100% de presença
nas reuniões. Reginaldo também é
membro do Rolary Club Maringá
Leste. Em 26 anos, nunca faltou às
r e u n i õ e s .

SÓCIO HONORÁRIO
Reginaldo encontra tempo para

participar, como visitante, das
reuniões do Rotary Aeroporto. São 22
anos de dedicação e, para não variar,
com 100% de presença. No
Aeroporto ele recebeu no clube a
C o m e n d a d e S ó c i o - H o n o r á r i o .

NÚMEROS
Fazendo um cálculo rápido esem ir

muito afundo na ciência dos números,
ent re Conse lho De l ibera t ivo da ACIM e

Rotary, Reginaldo participou, no
mínimo, de 2.432 reuniões.

RÁDIO CULTURA
Para finalizar, Reginaldo Nunes

Ferre i ra es tá há 27 anos na Rádio
Cultura. Aproveitando, acoluna
parabeniza publicamente aemissora
pelos seus 50 anos de muito sucesso.

PREFEITURA XITAÚ
As recentes batalhas jurídicas

entre Prefeitura Municipal e
BanestadoAtaú provaram
definitivamente que acidade
alcançou um nível de maturidade e
sentimento de cidadania que
extrapolam quaisquer interesses
individuais epartidários.

U N I A O

Oque se viu neste episódio foi a
união de empresários,
trabalhadores, líderes políticos de
diversos partidos políticos e
profissionais liberais, em torno de
uma causa de interesse comunitário.

C H A R A D A
Adivinhem quem disse que: “O

Orçamento Nacional deve ser
equilibrado. As dívidas públicas
podem ser reduzidas. Aarrogância
das autoridades deve ser moderada e
controlada. Os pagamentos a
governos estrangeiros devem ser
reduzidos, se anação não quiser ir à
falência. As pessoas devem
novamente aprender atrabalhar em
vez de viver por conta do Governo.”

Sugestões: Brizola, Ciro Gomes,
Lula, FHC, ACM, Vicentinho.

P R E S I D E N T E S
Na diretoria da ACIM, ultimamente,

os diretores se cumprimentam assim:
-“Como vai senhor presidente?”
Eooutro responde:
- “Tudo bem. Eosenhor, senho r

presidente?”

D I N A M I S M O
Abrincadeira acima se deve ao

dinamismo da diretoria. São nada menos
que 11 presidentes. Vejam só: Jefferson
Nogaroli, opresidente da casa; Antonio
Fermenton épresidente da Cactnor;
Adüson Emir Santos, épresidente da
comissão de negociação salarial do
Sivamar; Carlos Walter, épresidente do
Codem edo Sindimetal; Carlos Anselmo
Corrêa, épresidente do Sinepe; Luiz
Ajita épresidente do Sicredi; Luis
Fernando Ferraz épresidente do
Sindvest; Luiz Lourenço épresidente da
Cocamar; Carlos Alberto Tavares Cardoso
épresidente da Apras-Regional; Wilson
Matos Filho épresidente do Copejem;
Roni Enara Rodrigues épresidente do
Conselho da Mulher Empresária.

ESPAÇO
Por falta de espaço, não vamos

nominar diretores econselheiros da

RESPONSABILIDADE FISCAL ̂
Excelente apalestra proferida sobre

0tema pelo economista, professor da
UEM eSecretário da Fazenda de
Maringá, Enio Verri. Aconteceu no
início deste mês no Hotel Deville. A
promoção foi da ACIM, Unifamma e
ODiário do Norte do Paraná eteve
como público prefeitos, deputados,
secretários municipais evereadores de
toda região.

S I N O P
Oex-assessor jurídico e

conselheiro da ACIM, Carlos
Previdelli está fazendo um ótimo
trabalho na Colonizadora Sinop. Por
conta do emprego, Previdelli está
morando naquela cidade do Mato
Grosso onde, garante, não há crise.

M A R I N G A E N S E S
Diversas empresas maringaenses

estão se instalando em Sinop. Aúltima
éaStudio Matrice, de Jair Morroni.

C H A R A D A I I
Lembram da charada acima? Pois

é, aresposta não éBrizola, nem Ciro
Gomes, nem Lula, nem FHC
ACM, nem Vicentinho, nem Roseana
S n̂ey... Quem fez aquela afirmação
foi oimperador romano Marcus
Tulius Cícero, em 55 a.C. !!!

Não mudou nada!! 111
Notas e/ou comentários para coluna:

fax 221-5007 -e:mail:
i m p r e n s a @ a c i m . c o m . b r

n e m

REVISTA ACIM
SEU MELHOR NEGÓCIO

EM MARINGÁ.
ANUNCIE ETENEHA RETORNO.

*	 *	 N t»
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u
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INFORMAÇÕES EPUBLICIDADES

Tel.: 0**(44)
221-5037 /9972-8779

A C I M● A ^
AT :■'



MEMÓRIAt

ACIM homenageia seu
primeiro presidente
Almoço empresarial marcou encontro da

diretoria da ACIM com oempresário Américo
Marques Dias, presidente de 1953 a1955■ m

o i u m e n c o n t r o h i s t ó r i c o ” . R e s u ¬
miu opresidente em exercício da
Associação Comercial eIndustri¬

al de Maringá, Antônio Fermenton,
depois do almoço empresarial que reu¬
niu ex-presidentes da entidade, dire¬
tores eautoridades municipais, em ho¬
menagem ao primeiro presidente da
ACIM, Américo Marques Dias, 83.

Oencontro aconteceu no dia 12 de
junho. Numa retrospectiva pautada

#pelas lembranças do movimento que
culminou com acriação da ACIM, em
1953, 0homenageado falou da primei¬
ra década da história de Maringá, quan¬
do aqui chegou em 1951 vindo de Por¬
tugal eacompanhado da esposa.
“Maringá era uma pequena cidade em
construção, na esteira da expansão da
cafeicullura, ponto de encontro, ende¬
reço de todas as correntes migratórias
que buscavam um progresso rápido
com aprodução do café”, lembrou.

Em seu rápido discurso, Américo
Marques Dias destacou duas figuras im¬
portantes da história do progresso da ci¬

dade: ocatador de café {o colo¬
no) e0vendedor-viajante. “Os
catadores da café tiveram papel
fortíssimo em nosso desenvol- ^	 .	 .	 .,	 . , .
vimento.Plantaramcafé, colhe- °P''™"'™ Pi-ê ente Amenco Marques D,as conta

suas historias para os diretores da ACIM

R e s g a t a n d o a h i s t ó r i a

No mesmo dia, oex-presidente A-
mérico Marques Dias gravou seu depo¬
imento para oprojeto “ACIM faz His¬
tória”, coordenado pelo diretor de As¬
suntos de Prestação de Serviços, José
Carlos Valêncio, eque está sendo feito
em parceria com oCesumar -Centro
de Ensino Superior de Maringá.

Segundo Valêncio, oprojeto sob sua
coordenação tem como objetivo recfjmpor
opanorama histórico da associação, des¬
de sua fundação até os dias atuais. “Para
isso precisamos resgatar histórias, repro¬
duzir ecatalogar documentos emateriais
que possam ser disponibilizados para
constituir oacervo histórico da ACIM”,
disse. Não há dúvida de que odepoimento
do primeiro presidente éuma peça im¬
portante dentro deste projeto.

/ /F
ram, ensacaram etransportaram
oouro verde dessa região. Ovendedor-
viajante, com pasta na mão, livro de pre¬
ços eum bloco de pedidos, fazia fluir o
processo de produção, era acomunica¬
ção viva entre aprodução eosistema de
distribuição atacadista evarejista”,

Ahomenagem ao primeiro presiden¬
te foi realizada de acordo com uma di¬
retriz da Diretoria Executiva que insti¬
tuiu 0projeto “Maringá: registro da
nossa história”, coordenada pela Dire¬
toria de Eventos ePromoções. No al¬
moço empresarial, além dos diretores
da entidade eautoridades do municí¬
pio, estiveram presentes os ex-presi-
dentes Ermelindo Bolfer (1958/59; 1968
e1972/73), Emílio Germani (1962/63);
Raymundo do Prado Vermelho (1982/
83); MassaoTsukada (1992/93) ePedro
Granado Martines (1994/95).0 ■

Foto: |oio Cláudio FragrHO

M I O L O

ADEGA BRASIL

Av. Brasil, 6801
Telefone 224-9292
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I * . ^ l i i i ' c Ana Maria Barreto comandou oLeilão para Mulheres nos
domínios do Golden ingá. Foi omaior sucesso.%

, U

Z O O M P
QUEM CASASempre amil por hora cuidando da

sua Zoomp, Leonita Tarosso é
destaque na coluna. ●Angélica, filha de Lurdes Nani -Júlio

Venuto Leonardo, eAntônio, filho de Fani
de Ávila -Antonio Fiel Cruz casam- se no
dia 15 de junho, às 19h30, durante
elegante cerimônia religiosa na Catedral
Nossa Senhora da Glória. Os convidados
serão recepcionados nos domínios do
Country Clube. Alua-de-me! acontece em
O r l a n d o e M i a m i .

●Simone Borba eEltom Paim trocam
"Sim" no dia 23 de junho, às 18h, na Catedral 0
Basílica Nossa Senhora da Glória. Anoiva é
filha de Maria Borba edo deputado federal
José Borba. Onoivo éfilho de Iria Colioni

.F^im eDelido Pàim. Após acerimônia
religiosa os convidados serão recepcionados
nos domínios do Moinho Vermelho. Alua-de-
mel acontece em Cancún eOrlando.

o

QUEM NASCE
Márcia -Marco Meger receberam
um aviso da cegonha comunicando
que logo logo, mais um bebê -o
segundo -irá aterrissar no sweet
home sweet. Ejá sabem que uma
linda menina irá bagunçar ocoreto

d o i r m ã o z i n h o M a r c o A n t o n i o . E s t ã o

preparando oenxoval cor-de-rosa.

C U RTA S
●O m é d i c o M a r c o R o c h a L o u r e s

retornando de Los Angeles, nos
EUA, onde participou, com 16
médicos/professores de
universidades brasileiras, da
avaliação de um novo remédio.
Já está firme no batente.

EUA. Dauod, que nunca pára de
estudar eaperfeiçoar conhecimentos,
pioneiro em Maringá nas cirurgias para
tratamento da obesidade mórbida, fez
curso em Nova York edepois voou para
Washington para um congresso sobre
obesidade.

#

●Depois de muita diversão
Disney, em Orlando, Ana Paula
Capriglione Pires eafilha Ana Victória,
aterrissam na Cidade Canção.

●Muitos elogios correndo para a
nova loja Bandeirantes Cama, Mesa e
Banho, no Shopping Avenida Center,
que teve oprojeto assinado pelo
aquiteto Nei Vecchi.

●Rafael Salles Pinheiro,
Juliano Sardanha eArturo
Carraro estão "afivelando" as

malas. Em julho eles decolam
para Bariloche, num super
grupo organizado pelo Bóris
Furlan, da Katar Turismo.

n a

f

E N T H U S I A S M C O L L E C T I O N ●Ocirurgião plástico Álvaro Fabiano
Martins Carvalho está integrando a
equipe do doutor João Edmar Galvanin,
na Med Stetic. Estão em ritmo full time.

Cerli Oliveira eFranciele Marsola Oliveira
comemoraram mais um ano de mui to

sucesso da sua Enthusiasm Collection e
sortearam entre as clientes um belíssimo
bracelete de ouro. Afeliz ganhadora foi a

charmosa Maria Lúcia Maia.

●Wilson Matos Filho conferiu ao vivo
eem cores oSeminário Internacional
sobre marketing, com Philip Kotler, no
Hotel Transamérica, em São Paulo.

ê
● O d o u t o r D a o u d N a s s e r

retornando da viagem de estudos nos
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ACIM faz convênio com empresas
AAssociação fechou convênios com di¬

versas empresas eprestadores de serviços. Para
oassociado, éuma grande vantagem, pois
recebe descontos na utilização destes servi¬
ços. Confira agora quais são os convênios que
aACIM disponibiliza aos seus associados*:

PAM -Convên io Saúde
Oconvênio oferece serviço médico clíni¬

co em geral eassistência médico-hospitalar
através de planos de saúde com preços epe¬
ríodos de carência diferenciados. As taxas de
manutenção do plano têm 25% de desconto.

HSBC -Seguro Saúde
Oassociado da ACIM tem direito a25%

de desconto nas mensalidades do seguro,
que garante acobertura de atendimentos
médicos eclínicos especializados, interna¬
mentos hospitalares, atendimento psiquiátri¬
co egratuidade temporária por morte do
segurado titular.

Alcântara Advogados &Consultores
Associados -Convênio Jurídico
Escritório de advocacia especializado na

recuperação de créditos tributários, tais
como impostos, taxas econtribuição de
melhorias, contribuições sociais eprevi-
denciárias, multas eoutras refutações tribu¬
tárias. Através de Mandado de Segurança
Coletivo aACIM estende estes benefícios a
todas as empresas associadas.

VET Serviços de Pós-Venda -
Convên io de consu l to r ia
Oferece serviços de consultoria empre¬

sarial na área de pós-venda, com aidentifi¬
cação epercepção dos clientes através de
pesquisa eemissão de relatórios quantitati¬
vos equalitativos compilados ecom parecer
técnico sobre providências para manuten¬
ção e/ou recuperação de clientes.

V laXXimus
L

União das Faculdades Metropolitanas
de Maringá -Convênio Educação

Unimed -Convênio saúde empresarial	Descontos de 10% nos vestibulares ede 10%
Disponibiliza sua rede de médicos coo-	 nas mensalidades dos cursos de terceiro grau em

perados para oatendimento clínico ehospi- Administração Geral, Administração em Negóci-
talar dos associados da ACIM, com descon- 'os Internacionais, Administração de Serviços,
tos de 25% na mensalidade.	Administração de Agronegócios, Marketing, Ci¬

ências Contábeis, Comunicação Social (Relações
Públicas) ePublicidade ePropaganda.

M a x C o n t r o l
Emissão de cupom fiscal, emissão de nota fiscal, emissão
de bo le to bancá r io , con t ro le de es toques compras e
v e n d a s , fi n a n c e i r o . PA R A T O D O S O S R A M O S D E
COMÉRCIO, 'Disponível nas melhores lojas do ramo.Uniodonto -Convênio operacional

Serviços odontológicos com 25% de des¬
conto na modalidade de Custo Operacional e
de 10% na modalidade de pré-pagamento.

Centro de Tecnologia em
G e s t ã o H u m a n a

Aempresa oferece consultoria organiza¬
cional, assessoria psicológica eaconselhamento
gerencial, entre outros, com 20% de desconto
para os associados, sobre os valores estipulados
na tabela do Conselho Regional de Psicologia.

Caroline Phillip -(Psicologia)
Convênio para prestação de serviços nas

áreas de Psicoterapia, Acompanhamento
Psicológico, Avaliação Psicológica eOrien¬
tação Psicológica Vocacional eProfissional,
com 40% de desconto, com base na tabela
do Conselho Regional de Psicologia.

Ana Cláudia Gonçalves eAna Sueli
Luchetti Vieira de Oliveira (Psicologia)
Oferecem 40% de desconto sobre atabe¬

la do Conselho Regional de Psicologia, nas
áreas de Psicoterapia para crianças, adoles¬
centes eadultos, com orientação vocacional
eprofissional eavaliação psicopedagógica.

*arelação compreende os convênios
fechados até 10 de junho de 2001

M a x I n d ú s t r i a
Clientes, fornecedores, controle de estoque, código de
barras, contro le de matér ia-pr ima eprodutos acabados,
c o n t r o l e d e c a r g a , P C P ( P r o g r a m a ç ã o e C o n t r o l e d a

Produção), faturamento, financeiro, etc.
Centro Cultural Hispano -
Convênio Educação
Curso de espanhol, com material didáti¬

co, ecom ênfase na conversação. Odes¬
conto oferecido éde 25% no valor do

M a x H o t e l
c u r s o

jgj ehá também descontos especiais para aaqui¬
sição de materiais didáticos.

Controle de hospedagem, reservas, mapa de apartamentos
separado por categorias, tarifador telefônico, financeiro, etc.

M a x S c h o o i
Serviço Educacional Lar eSaúde (SELS)
ASELS oferece aimplantação de um

projeto de ginástica laborai nas empresas,
visando diminuir orisco de lesões por mo¬
tivos ergonômicos.

Mega Marcas ePatentes
AMega compromete-se aefetuar gra-

tuitamenle apesquisa de anterioridade de
registros solicitados pelos associados da
ACIM. Concede também um descon to de
10% sobre os honorários referentes ao pe¬
dido de registro de marca, controle de pro¬
cesso evigilância de marca.

Centro de Vida Independente/
de Maringá -CVI
Convênio de cunho social que visa ori¬

entar as empresas associadas da ACIM para
acontrafação de deficientes físicos, con¬
forme prevê alei federal.

Controla alunos, matrícula, professores, cursos, bolet im,
turmas, histórico escolar, frequência de alunos, leitura de
código de barras para presença, financeiro, etc.

M a x O u t d o o r
Controla clientes, fornecedores, tabuletas, proprietários de
terrenos, locação, reserva de painéis, orçamentos,
financeiros, etc.

Max Cobrança
Programa especif co para Assessonas de Cobrança.

Max LocadonlJ
Controla clientes, fornecedores, filmes por gênero e
categoria, reservas, locações, reservas, financeiro, etc.

4^ MaXXimusSERVIÇO

Empresas interessadas nesses convênios po¬
dem entrar em contato com oDepartamen¬
to Comercial da ACIM. Fones 221-5043 e
221-5067. E-mail: comercial@adm.com.br

\\. Joâo Paulino \idra Filho, 870 -SI. 31
Novo Centro -MarIngá-PR.

Fone/Fax; (44) 225-5155
Home-page: wmv.maxximus.com.br
E-mail: suporte@maxximus.com.br
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Preocupação
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corpo pode ser sina
de doença
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'●●roada época da evolução humana ele¬

ge padrões estéticos diferentes,
em função de fatores econômicos,

socia is ecul tura is. Opsicólogo
Sildemar José de Barros lembra que a
pele bronzeada que hoje éum ideal de
beleza, era rejeitada na idade pré-mo-
derna, quando abrancura era omode¬
lo padrão erefletia oprivilégio de uns
poucos que não precisavam trabalhar e
por isso expor-se ao sol. Em busca deste
ideal muitos pequenos burgueses bra¬
sileiros, que queriam ser aceitos na
Corte de D. João VI, simplesmente fali¬
ram. Com aRevolução Francesa eaas¬
censão da burguesia otrabalho passa a
ser valorizado epouco apouco opa¬
drão se modifica. Do mesmo modo, se
estivéssemos no período Renascentista,
um corpo “sarado” seria determinado
por formas rechonchudas. Hoje qual¬
quer gordurinha extra costuma ser si¬
nal de preocupação.

Os padrões podem ser variáveis,
mas uma coisa talvez permaneça igual
ao longo dos tempos: ainsatisfação com
aprópria imagem. Que atire aprimeira
pedra, quem nunca reclamou do seu
corpo, queixando-se do tamanho do
nariz, da textura do cabelo, do formato
das pernas, ou qualquer outro “defei¬
to”. Apreocupação com aprópria apa¬
rência não escolhe idade, sexo ou clas¬
se social. Eébastante natural, sobretu¬
do em uma sociedade que cada vez mais
valoriza obem estar eabeleza.

No entanto há pessoas que extra-

C I!

| g

polam elevam essa preocupação ao
extremo. Os especialistas alertam: a
obsessão pelas formas perfeitas eaper¬
manente insatisfação com aprópria
imagem refletida no espelho podem ser
sintomas de uma doença, hoje conhe¬
cida como Desordem Dismórfica Cor¬
poral (DDCJ. Os que sofrem do distúr¬
bio são incapazes de aceitar pequenas
imperfeições que anatureza lhes deu.
Ou, pior, acreditam ser portadores de
defeitos, que na verdade só existem na
s u a f a n t a s i a .

Opsiquiatra Paulo Vecchi Abdala
aponta que aDDC não érecente, exis¬
tem relatos de que ela vem sendo en¬
contrada na população há mais de 100
anos. “Essa doença, em geral, começa
na adolescência. Na maioria dos casos,
édiagnosticada entre os 15 e20 anos.
Mas existe uma tendência muito gran¬
de de opaciente esconder os sintomas
da doença. Ele acaba desenvolvendo
um padrão de comportamento, no

qual, esse transtorno fica mascarado. E
isso dificulta odiagnóstico”.

Abdala relata que odistúrbio ocor¬
re com mais freqüência nas mulheres
do que nos homens, mais nos soltei-^
ros do que nos casados emais nos jo¬
vens; mas ressalta que não existem da¬
dos epidemiológicos reais que possam
apontar aporcentagem da população
afetada. “Não temos essa informação
porque, geralmente, esse paciente pro¬
cura, no primeiro momento, omédico
especializado em clínica geral, em
dermatologia ou cirurgia plástica”. É
explicável: como ele está convicto de
que seu defeito éreal, busca resolver o
incômodo através do bisturi, dietas e
outros artifícios estéticos. Aajuda te¬
rapêutica quase nunca éuma opção.

A m e n i z a r o s o f r i m e n t o

Na DDC, muitas vezes, areação do
paciente em relação ao seu defeito é

é
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perfeição. Abdala relata ainda
que, muitas vezes, esse paciente
a c a b a m u d a n d o s e u f u n c i o n a ¬

mento social. “Ele passa ater pre¬
juízos na troca com as pessoas.
São pacientes que, normalmen¬
te, faltam muito ao trabalho, aban¬
donam afaculdade, perdem o
emprego, dissolvem ocasamen¬
to. E0grupo de amigos lentamen¬
te se reduz. Eles passam aviver
em função desse defeito que acre¬
ditam ser portadores”.

Ihra 0médico, oquadro clíni¬
co vem acompanhado de sinais
depressivos ou de ansiedade, do
tipo pânico, fobia social, etrans¬
torno obsessivo-compulsivo. Odi¬
agnóstico édifícil e0tratamento,
além de trabalhoso, élongo. Mui¬
tas vezes os pacientes só aceitam
participar de uma avaliação psiqui¬
átrica, quando se deparam com as
perdas sociais ou profissionais. E,
geralmente vêm ao tratamento não
pelo transtorno dismórfico mas
sim pelo quadro psiquiátrico as¬
sociado, ou seja, pela depressão
ou pela ansiedade”.

Segundo Abdala, acausa do
t r a n s t o r n o a i n d a n ã o e s t á b e m d e fi n i d a
e o t r a t a m e n t o é b a s e a d o e m m e d i c a m e n -

desproporcional. Enquanto algumas tos eterapias. Para Sildemar de Barros,
pessoas podem conviver muito bem
com uma barriguinha saliente, quem
sofre desse distúrbio pode desenvol-

^ver rituais de observação do problema
(real ou imaginário) e, depois com o
sofrimento causado por ele, criar um
padrão de comportamento para ameni¬
zar ador, como usar roupas para dis¬
farçar odefeito, evitar superfícies
espelhadas que possam mostrar aim-

atinge mais as mulheres. “Hoje há algu¬
mas dúvidas em relação aisso. Porque
no nível não tão aparente, ohomem
apresenta os mesmos distúrbios”, diz
ele. Ou seja, ohomem tem tantas difi¬
culdades de identificação corporal quanto
as mulheres. Oque acontece éque, tal¬
vez, amulher seja mais atingida por cau¬
sa da mídia que criou omarketing em
cima de um corpo ideal. “Esse mercado
exigente começa aproduzir as misses com
19 plásticas, aproduzir aindústria do
seio siliconado, eisso cria um problema
de identificação em algumas pessoas”.
Barros também lembra como essa mes¬
ma mídia, que trabalha em cima de ima¬
gens de padrões corporais praticamente
inatingíveis, influencia sensivelmente os
jovens, que começam ater problemas
com 0seu corpo. Como conseqüência dis¬
so, aumentam as estatísticas de doenças
como anorexia ebulimiam, que se acen¬
tuam justamente entre esse público. “O
resultado disso éque uma garota, que
tem 0quadril extremamente atraente para
os homens, pode acabar se mutilando
para poder estar dentro dos padrões es¬
tabelecidos pela revista que ela lê, pela
imagem que vê”.

Vale dizer que aautocrítica sem exa¬
geros ésalutar. Assim como avaidade
eos cuidados pessoais, eocontrole das
ca lor ias eos exerc íc ios da academia . No

entanto, épreciso ter sempre em mente
que ninguém émesmo perfeito eque
estar de bem com aprópria imagem éo
princípio de tudo. Sem isso, mesmo que
aos olhos do mundo você seja um exem¬
plo de beleza, corre orisco de estar sem¬
pre infeliz com oque Deus lhe deu. ■

oproblema éverificado quando apes¬
s o a n ã o t e m d e fi n i d o u m m o d e l o d e

corpo ou quando tem uma identificação
apartir de uma visão deturpada. Isso
faz com que ela não fique satisfeita com
aprópria imagem, mesmo que passe por
várias cirurgias. Ela precisará primeiro
definir aimagem corporal dentro dela.

Ao contrário da crença de muitos,
Bar ros d iz não te r ce r teza se od is tú rb io

R O S E K O Y A S H i K I

Especial para aRevista ACIM

Mais tempo evida para você
C O S M É T I C O S

●Gel com a lgas e l ipossomas
●Complexo fac ia l
●Creme elastyn-col para seios
●Loção e las tyn-co l para ocorpo
●Sabonete líquido
● P e r f u m e s

● E l e s e r 5 0
● C r e m e a b r a s i v o
●H i d r a t a n t e c e r a m i d a s
● T ô n i c o f a c i a l
●S e r i u ' s h i d r a t a n t e m a s c u l i n o
●Shampoo (aveia ealgas)

●Creme para mãos pêssego
● C r e m e a n t i - a c n e
●Creme clareador de pele
●C r e m e a n t i - c e l u l i t e
● B r o n z e a d o r e s
●Kit para limpeza de pele

MARINGÁ -Av. Paraná, 1540 -Sala 02 -Tel.: (44) 225-7849
BAURU-SP -Tel.: (14) 234-8922 /PRESIDENTE PRUDENTE-SP -Tel.: (18) 232-1139

http://www.ramelk.com.br
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NEGÓCIOS

Com novas emodernas
instalações, numa área de 30
mil m^, aZacarias se firma
c o m o u m a d a s m a i o r e s

empresas de veículos da região

Z A C A R I A S v e í c u l o s
Há 50 anos participando da história de Maringá

Apostando na modernização eem seu quadro de funcionários,
aZacarias éhoje uma das maiores empresas de veículos da região

ma das mais conceituadas empre¬
sas de Maringá, aZacarias Veícu¬
los, está completando, neste mês,

50 anos de existência. Revendedora da
General Motors (GM), aempresa prati¬
camente nasceu com acidade. Foram
anos difíceis. Todas as mazelas enfren¬
tadas para construir acidade, influen¬
ciaram também na consolidação da
Z a c a r i a s .

Como comprovação desta con¬
quista, aempresa recebeu em 1999,
avisita do então presidente da Ge¬
neral Motors do Brasi l , Frederick
Henderson, que entregou aos dire-

U tores ocertificado “Classe A”, prê¬
mio conquistado pela primeira vez
pela concessionária.

Méritos àparte, amaior preocu¬
pação da empresa hoje, écom seus
funcionários, responsáveis diretos
pelo desenvolvimento da Zacarias.
“Modernizamos nosso espaço físico,
para atender melhor nossos clientes.
Mas sabemos que isso não basta, se
não investirmos também na capaci¬
tação dos funcionários que atendem
esses clientes. Otreinamento deve ser
c o n s t a n t e ” , d e s t a c o u o d i r e t o r d a
Zacarias, Lodair Culpi.

Aempresa conta, atualmente, com
um quadro de 119 funcionários dire¬
tos e20 indiretos. Os funcionários,
divididos por áreas, participam de
cursos para reciclagem de conheci¬
mentos. “Eles possuem um passapor¬
te onde éanotado odesempenho de
cada um durante ocurso. Onível não
pode ser inferior a8. Se ele não al¬
cançar amédia, terá que participar de
outro curso, até estar apto àfunção",
revelou Culpi, acrescentando: “o que
buscamos com isso, éaqualidade em *
nossos serviços easatisfação total de
n o s s o s c l i e n t e s ” .

^Revista AÇÍ9â ■]\-\nhollom Folos [oAn (láiitliii Frapisd



LODAIR CULPI: prioridade na
capacitação etreinamento de funcionários

SINZABURO KINOSHITA: adequações
para atender onovo perfil do cliente

VICTOR HOFFMEISTER, foi osegundo
vendedor contratado pela Zacarias em Maringá

V e l h o s t e m p o s
Tudo começou com aSociedade

Anônima de Automóveis Maringá,
fundada em 7de junho de 1951, por
sete empresários paulistas que viram
na cidade um forte potencial econô¬
mico. Aempresa, além da comer¬
cialização de automóveis, caminhões
etratores, vendia também rádios, apa¬
relhos de televisão, refrigeradores e
outros utensílios domésticos, procu¬
rando, assim, atingir as mais variadas
necessidades dos consumidores.

Em 1956 aS.A. Automóveis Maringá
étransformada na Sociedade Anônima
Zacarias. Atendendo, desde sua funda¬
ção na Avenida Paraná, aempresa muda
de endereço em 1975, passando arece¬
ber seus clientes em sua nova sede
avenida Tuiuti. Mais ampla, com uma

(gi área de 30 mil metros quadrados,
novas emodernas instdações, aZacarias
se firma como uma das maiores empre¬
sas de veículos da região.

I n v e s t i m e n t o s
Nesse meio século de vida, aem¬

presa passou por várias mudanças, re¬
flexos de conjunturas políticas eeco¬
nômicas, nacionais einternacionais. O
fim da ditadura militar, omovimento
“Diretas Já”, aConstituinte de 88, as
eleições para presidente, aabertura do
mercado interno, oimpeacAmení pre¬
sidencial, ofim da Guerra Fria, aque¬
da do muro de Ber l im, onasc imento
da internet, aUnião Européia eoEuro,

criação da Nafta edo Mercosul. Es-
ŝese outros acontecimentos, aempre¬
sa pôde presenciar ese adaptar para
conseguir espaço no novo modelo eco¬
nômico, sofrendo com as ações diretas

eindiretas dessas mudanças.
Superadas as dificuldades, a

Zacarias passa agerar, entre outros
benefícios, empregos eimpostos.
Hoje, aempresa movimenta, anual¬
mente, cerca de R$27 milhões: ven¬
de 1.200 veículos novos; comercializa
53.600 horas de assistência técnica de
veículos. Paga RS 1,5 milhão de salá¬
rios diretos eremunera R$ 200 mil
de salários indiretos, além de reco¬
lher R$ 4milhões de impostos à
União, Estado eMunicípio.

Boas l embranças
Com 33 anos de empresa, Victor

Hoffmeister, éconsiderado “de casa”.
Foi osegundo vendedor contratado pela
Zacarias em Maringá. Desde oinício,
quando aempresa ainda vendia uten¬
sílios domésticos, Victor passou aven¬
der os carros vindos das montadoras.

Em 1971, aloja começou aceder es¬
paço para os carros ecaminhões, dei¬
xando de lado os outros produtos. Na
época, eram vendidos cerca de 20 car¬
ros por mês eomercado tendia ao cres¬
cimento. Em 1975, quando a
empresa passou afuncionar no
prédio novo, estava dado o
grande passo para aconsolida¬
ção. “Chegamos ater 280 car¬
ros no estoque. Foi uma época
muito boa”, recorda Victor.

P r e s e n t e n a h i s t ó r i a d a
Zacarias há 34 anos, Sinzaburo
Kinoshita, prefere não falar do
passado. “fWece que foi ontem
que tudo aconteceu. Mas tenho
certeza que estamos na melhor
fase”, frisou.

Para ele, aempresa que

enfretou tantos altos ebaixos, sem de¬
sistir de sempre atender da melhor
maneira possível ocliente, só pode dar
certo. “O perfil do cliente mudou enós
mudamos junto. Atingimos um padrão
de qualidade, tanto de equipe quanto
de diretoria, que poucas empresas con¬
seguem. Econtinuamos correndo atrás
de todas as oportunidades para garan¬
tir, cada vez mais, asatisfação total dos
nossos clientes”, finalizou Kinoshita.

AZacarias representa, para Maringá
eregião, amarca Chevrolet -detentora
da mais completa linha de veículos do
mercado nacional -eempunha aban¬
deira da General Motors, amaior pro¬
dutora mundial de veículos.

E, independentemente da conjun¬
tura econômica, das dificuldades do
setor em que atua, aZacarias Veículos
só tem acomemorar. Afinal, são 50 anos
de história (de muita história). “Só te¬
mos aagradecer. Principalmente aos
nossos funcionários, clientes eamigos,
que fizeram da Zacarias, uma das mai¬
ores empresas de toda aregião”, fina¬
lizou Culpi.
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Paulo Bnrtoleto, Maria Aparecida Papelaskow, Maria Lúcia

Santiago eValdir Mercado. Empresários ciue há mais de vinte
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Grupo de jovens intercambístas instalados em Maringá

Passar uma temporada no exterior ésempre uma
grande experiência^ profissional epessoal. Pelo menos

éoque garante quem já viveu algo assim
onhecer novas culturas, aprimo¬
rar oconhecimento de uma outra
língua ebuscar novos horizontes,

trabalhar eganhar dinheiro, são alguns
dos motivos que levam milhares de pes¬
soas do mundo inteiro amorar, ou pelo
menos passar uma temporada, fora do seu
país. Seja através de intercâmbios patro¬
cinados por instituições ou mesmo por
iniciativa própria, écada vez maior onú¬
mero de brasüeiros que buscam roteiros
badalados, nos Estados Unidos eEuro¬
pa, ou optam por lugares menos conven¬
cionais, como Nova Zelândia eAustrália.

Seja como for, na rota das oportu¬
nidades para quem deseja viajar para o
exterior há várias instituições que pro¬
movem intercâmbios de jovens eestu¬
dantes. Oque há em comum entre elas
éque todas se fortaleceram após aSe¬
gunda Guerra Mundial com oobjetivo
de promover apaz no mundo.

ORotary, por exemplo, implantou o
projeto de intercâmbios em 1929 através

C de uma iniciativa do Rotaiy Club de Co-
penhague. Naquela época, entretanto, os
intercâmbios ocorriam apenas entre os
países da Europa. Após aSegunda Guer¬
ra Mundial viraram uma espécie de ma¬
nia entre os continentes. Em 1972, oin¬
tercâmbio de jovens foi considerado um
programa oficial do Rotary Internacional,
edesde então anualmente mais de 8mil
estudantes conhecem outros países atra¬
vés desta instituição.

“O objetivo éconhecer outros povos
elevar anossa cultura para outros paí-

diz Antonio Mestr iner, chairman
do comitê do Intercâmbio Internacional
de Jovens do Distrito 4630 do Rotary
Club. Oacesso ao programa érelativa¬
mente fácil edepende basicamente do
desempenho dos interessados no teste
seletivo aplicado pelo Rotary. “Não há
privilégios. No teste seletivo, oestudante
passa por quatro mesas examinadoras,
tendo sua ficha identificada apenas por
um número”, explica. Aintenção, se¬

gundo ele, éevitar que este ou aquele
jovem seja beneficiado no teste por ser
filho de beltrano ou sicrano. “Desta for¬
ma permitimos que todos tenham aces- ̂
so ao programa, até quem não éassocia¬
do do Rotary”, garante

Ocoordenador dos Inbounds -estu¬
dantes que vêm de outros países para
Brasil -do Rotary Club de Maringá /Ae¬
roporto, Paulo Morais Badan, explica que

das exigências para participar do pro¬
grama éter idade entre 15 e18
completos. Para obter êxito no teste sele¬
tivo épreciso que ocandidato tenlia prin¬
cipalmente uma qualificação acadêmica
acima da média, que seja uma pessoa
bastante desenvolta edemonstre habili¬
dade de liderança comunitária,

Ocandidato aprovado tem direito a
ficar dias, semanas ou até mesmo um
ano, no exterior. Vai depender do tipo
de programa escolhido: curta ou longa #
duração. Ao chegarem ao seu destino,
os jovens são considerados como filhos
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dos pais estrangeiros anfitriões. Oter¬
mo “pai” e“mãe” éutilizado pelos
intercambistas, quando estes se refe¬
rem aos anfitriões estrangeiros, para
marcar uma relação de amor, respeito
eamizade. No período em que perma¬
necem fora de sua terra natal, os
intercambis-tas freqüentam escolas e
participam de várias atividades espor¬
tivas, de lazer eaprendizado.

Dito assim, parece tudo muito fácil.
”	 Mas quem já viajou sabe das dificulda-
-	 ● des. Acomeçar pelo teste seletivo: um

verdadeiro vestibular. Além disso, ojo¬
vem também passa por momentos difí¬
ceis no exterior, principalmente nos três
primeiros meses. Adificuldade da lín¬
gua, asaudade dos pais verdadeiros e
dos amigos eaté mesmo as diferenças
de costumes, normalmente são os mai¬
ores entraves. Mas tudo ésuperável. É
oque garante amaioria das pessoas que
já passou por este tipo de experiência.

E x p e r i ê n c i a g r a t i fi c a n t e

Mary Helen de Camargo Venân-
cio,19, já morou fora do Brasil econfes¬
sa que morre de vontade de repetir a
experiência. Em 1999, ela foi intercam-
bista do Rotary epassou um ano na
Austrália. Quase morreu de tédio no
início, achou que não iria superar os
obstáculos, mas passada afase de adap¬
tação, tudo oque ela queria era prolon¬
gar sua temporada no exterior. “A prin¬
cipal dificuldade era alíngua porque
eles falam uma mistura de inglês aus¬
traliano com inglês britânico. Tinha do¬
res de cabeça horríveis porque precisa-

v̂a prestar muita atenção no que eles fa¬
lavam”, conta.

As dificuldades entretanto, foram
esquecidas diante dos momentos bons.
“É maravilhoso viajar, conhecer cida¬
des totalmente diferentes daqui, conhe¬
cer um povo diferente esua cultura”,
revela. Aexperiência foi tão interessan¬
te, que ela resolveu repetir adose. No
final do ano passado agarota estava
decidida aestudar nos EUA, mas não
conseguiu ovisto de entrada. “Fiquei
frustrada pela forma como eles fazem a
triagem. Foram mais de três horas de
fila em frente da embaixada, em São
Paulo, euma entrevista que durou me¬
nos de três minutos. Aprocura pelos
EUA hoje émuito grande eestá bem

●mais difícil conseguir ovisto”, frisa.
Atentativa de embarcar para os

EUA não deu certo, mas Mary Helen

“ganhou” um emprego que ela con¬
fessa não teria conseguido se não ti¬
vesse participado do intercâmbio na
Austrália. Hoje ela éprofessora em
uma escola de línguas. “Só fui convi¬
dada adar aulas porque tenho um
inglês fluente que adquiri no exteri¬
or”, explica.

J
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Oempresário eprofissional de
marketing Walter Thomé Júnior garan¬
te que experiência melhor do que ser
intercambista não existe. “E uma opor¬
tunidade ímpar”, diz. Ele morou de
agosto de 1974 ajulho de 1975 nos
Estados Unidos. Na época ele tinha
apenas 17 anos ecomo todo intercam¬
bista sofreu um bocado nos primeiros
meses até adquirir odomínio da lín¬
gua. “O meu inglês era paupérrimo
quando eu fui para lá epor isso tive
muita dificuldade, mas depois de três,
quatro meses, estava afiado”. Thomé
gostou tanto da experiência que atual¬
mente faz parte da coordenação do in¬
tercâmbio de jovens do American Field
Service (AFS), outra instituição criada
na Primeira Guerra Mimdial por volun¬
tários americanos eque se fortaleceu
após aSegunda Guerra Mundial. A
i^S tem basicamente omesmo siste¬
ma do Rotary. Adiferença éque ocan¬
didato aprovado tem que pagar um taxa
maior (veja box] que já inclui passa¬
gem de ida evolta, translado no país
hospedeiro, escola, eseguro saúde.

“Hoje 0preço está um pouco salga¬
do, até em função da alta do dólar, mas o
investimento vale apena porque aexpe¬
riência édas mais gratificantes. Quem
participa de intercâmbio passa acompre¬
ender melhor as diferenças entre as pes¬
soas, amadurece epassa arefletir melhor
sobre avida”, pontua opresidente local
da AFS, Vanderlei Girino, que também
já foi intercambista, na Holanda.

ESTÁGIO EM
E M P R E S A S

Entre os vários tipos de intercâm¬
bios para oexterior, oAiesec éum
dos que proporciona oaperfeiçoa¬
mento profissional. Criado em 1948,
evoltado para estudantes universitá¬
rios, trata-se de uma instituição sem
fins lucrativos eque integra, através
de intercâmbios, jovens das mais di¬
ferentes culturas. OAiesec está em
Maringá desde 1998, lotado na Uni¬
versidade Estadual de Maringá (UEM).

Podem participar dos intercâm¬
bios patrocinados pelo órgão, estu¬
dantes universitários que tenham
concluído no mínimo 60% do curso
ou profissionais com até dois anos
de formado. Nesse caso, oAiesec
atua como um agente que firma
parcerias com empresas de 85 paí¬
ses do mundo com oobjetivo de
encaminhar estudantes ou profissi¬
onais interessados em fazer estági¬
os ou trabalharem no exterior.

Oque se pretende, de acordo com
presidente do Aiesec em Maringá, Flá¬
vio Cividanes Izzo, égarantir experi¬
ência profissional eao mesmo tem¬
po, promover aintegração dos profis¬
sionais eestudantes com culturas e
realidades diferentes.

Ointercâmbio, neste caso, ocor¬
re de acordo com ointeresse da
empresa edo profissional. Através
dos cadastros com informações so¬
bre operfil do candidato esobre as
características eexigências do em¬
pregador, oAiesec promove oestá¬
gio. Conforme Izzo, aempresa que
participa do intercâmbio érespon¬
sável pela bolsa auxílio que varia de
valor de acordo com opaís (veja
box). Ele lembra entretanto, que a
participação do intercambista na
empresa não caracteriza vínculo
empregatício, por isso oempresário
fica isento de todos os encargos.

#

E s t e p a í s é d e m a i s

Não são apenas os brasileiros que
ficam deslumbrados com oexterior,
especialmente com os países que fazem
parte do chamado primeiro mundo. Os
intercambistas estrangeiros -os
inbounds -também ficam maravilha¬
dos com oBrasil enão raramente pro¬
metem voltar logo. Enão pensem que
eles não ficam conhecendo apobreza,
miséria edemais mazelas das cidades
brasileiras. Amaioria faz questão de
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conhecer in-loco os principais pro¬
blemas de um país de terceiro mundo.

Com tudo isso, agrande marca que
fica para os jovens intercambistas que
vêm para cá émesmo aalegria dos bra¬
sileiros. “É incrível como vocês são ale¬
gres, espontâneos emuito comunicati¬
v o s

Kublishkina, 17, que falou com arepor¬
tagem da Revista ACIM, no dia 23 de
maio, uma semana antes de voltar para
aRússia. Entre um depoimento eou¬
tro, ela deixava transparecer atristeza
de ter que voltar para oseu país. “Não
quero voltar. Quero ficar aqui no Bra¬
sil", afirmava. Como todo intercam-
bista, ela também sofreu ao chegar em
Maringá. “Mas foi só os primeiros três
meses porque não entendia nada da lín¬
gua portuguesa”, disse. Se não fosse o
sotaque carregado, que puxa principal¬
mente o“r”, Katya bem que podia ser
confundida como uma "legítima” bra¬
sileira. Até 0uso de gírias comum en¬
tre estudantes de sua idade foi incor¬
porado no seu linguajar. “Ô loco, este
país édemais!", dizia ela ao comentar
sua passagem pelo Brasil.

Asuíça Julia Meier,17, também fi¬
cou um ano em Maringá enesse perío-

C O N F I S S Õ E S D E U M A I N I
Luciane Schuindt Ortis, 23, é

maringaense eembarcou para os
EUA em fevereiro deste ano. Ela via¬

jou através do programa de intercâm¬
bio Au Pair in America Program, no
qual oestudante mora com uma fa¬
mília americana por um período de
um ano, estuda etrabalha. Ela nos
contou, por e-mail, como está sen¬
do sua experiência. Confira!

"A oportunidade de participar des¬
se programa de intercâmbio surgiu em
um ótimo momento, quando eu tinha
acabado de me graduar em Adminis¬
tração de Empresas. Aexperiência de
estar aqui éfantástica. Posso dizer que
éuma faculdade da vida. Estou apren¬
dendo a ter uma v isão mais c r í t i ca ea

ter maior flexibilidade para enfrentar e
me adaptar adiferentes situações, no
convívio com pessoas de cultura muito
diferente da minha. Além disso, ofato
de estar tão longe de casa está me fa¬
zendo uma pessoa mais independente.

Estudar inglês nos EUA era um sonho
que tornou-se realidade. Agora, quero
aproveitar que estou aqui efazer cursos
de business. Estou em um ótimo lugar V
nos EUA: New York. Aqui há excelentes
cursos enão posso perder esta oportuni¬
dade. Já me matriculei em um desses
cursos eminhas aulas começam em se¬
tembro. Espero que seja um grande pas¬
so para minha vida profissional.

P r o c u r o m a n t e r c o n t a t o c o m
intercambistas de outros países, oque é
muito legal, pois passo aconhecer um

disse a jovem russa Ka tya

do conheceu as principais cidades do
norte ao sul do Brasil. “Aqui émuito
massa”, afirmou Julia, também recorren¬
do àgíria para elogiar onosso país. Ela
visitou favelas do Rio de Janeiro eSão
Paulo, conheceu oestado de miséria em

que vive as famí¬
l i a s n o n o r d e s t e
b r a s i l e i r o , m a s
garante: “Apesar
da pobreza, o
p o v o d a q u i é
muito alegre eco¬
municativo: total¬
m e n t e d i f e r e n t e

da Suíça. Eu mor¬
ria de vergonha
d e t u d o

aprendi com os
b r a s i l e i r o s a s e r
mais descontraí¬
da”. Julia admitiu
que nunca tinha

visto uma favela porque na Suíça este
tipo de habitação não existe, mas desta¬
cou que ficou muito impressionada por- ̂
que, no Brasil, até mesmo as pessoas
que pedem esmolas nas ruas são dife¬
rentes. “Na Europa, há cidades que têm
pedintes, mas eles são sérios ecarran-
cudos. Aqui, mesmo quem sofre por
causa da miséria, tem um brilho especi¬
al no olhar", comparou.

Com aexperiência de quem faz par¬
te da coordenação de intercâmbios eque
por isso acaba convivendo com vários
jovens intercambistas de diferentes paí¬
ses, Badan afirma que este deslumbra¬
m e n t o c o m o e x t e r i o r é c o m u m . I s s o
ocorre por diversos fatores, mas princi¬
palmente em função do novo mundo que
se apresenta diante dos jovens.

m a s

N a c l a n d e s t i n i d a d e
Não são apenas os jovens que estãoWalter Thomé júnior eVanderlei Cirino da AFS

F A Z E N D A ● P a s s e i o a c a v a l o e c h a r r e t e

●Passeio pela história da fazenda
●Charrete com pônei

●Trilha ecológica
●P a r q u i n h o
● C a s a d e b o n e c a s

●Salão de eventos
● C a s a n a á r v o r e

●Pesca espor t i va
● P e s c a l a m b a r i

● P a s s e i o d e t r e n z i n h o

● P i s c i n a

● L a n c h e r u r a l

●Rio Ivaí

●Hospitalidade da família MEYER

V

T U R I S M O
R U R A Lf ^ '

E

A C A M P A M E N T O
D E AV E N T U R A

1tm lutho:
COtÒNlADÍFiHtAS.Reservas einformações

tels.: (44) 224-5843 -236-1220 e9063-8511 Mjndp íoü (s) niho Itl pord orumpo.



■ ^

E R C A M B I S T A
pouquinho da cultura de cada um deles.
Mas, sem dúvida, aminha maior dificul¬
dade tem sido estar longe da minha fa¬
mília. Quando estava no Brasil nunca pen¬
sei que fosse sentir tanta falta de casa.
Pensei que fosse fácil, mais quanto mais
otempo passa, mais asaudade aperta.
No início, cheguei apensar que não
agüentaria abarra, mesmo assim nunca
pensei em voltar antes do término do
programa. Sempre fui uma pessoa per¬
sistente. Pára piorar, quando cheguei ti¬
nha muita vergonha emedo de conver¬
sar com minha família adotiva, pelo fato
de não saber falar inglês fluentemente.
Isso também foi um obstáculo mas fui
obrigada aaprender alidar com oproble¬
ma. Hoje sinto que estou melhor adap¬
tada, mas asaudade ainda dói.

Luciane Schuindt Ortis: saudades de casa emuitas lições de vida

Todos esses problemas me dão um
maior desejo de aproveitar cada opor¬
tunidade que surge, sem perder tempo
ou pensar que posso deixar para ama¬
nhã, pois não sei se terei uma outra
oportunidade igual. Estou aproveitando
as chances que tenho para estudar e, é
claro, também para conhecer lugares
m a r a v i l h o s o s e i n t e r e s s a n t e s . E s s a é a

parte gostosa da experiência.
Aconselho aquem pretende

morar no exterior, que não deixe
aoportunidade passar. Eque te¬
nha sempre em mente seus obje¬
tivos, porque assim os obstáculos
n ã o s e r ã o e n c a r a d o s m a i o r e s d o

que as vantagens que aexperiên¬
cia proporciona."

em busca de novos horizontes ede co-
nhecimento no exterior. Há muito tem-

*po que os brasileiros, em geral, perde¬
ram 0medo do desconhecido earris¬
cam tudo, ou quase tudo, para migrar
para outros países. Nem mesmo os rela¬
tos de pessoas que viajaram com oso-

.nho de conseguir estabilidade financei¬
ra mas não tiveram sucesso eretornaram
em condições até mais precárias, desa¬
nimam ou servem de desestimules para
aqueles que estão decididos atentar
uma vida nova longe do Brasil. No vale
tudo, em muitos casos, diante da difi¬
culdade de conseguir visto de perma¬
nência no estrangeiro, eles acabam fican-

®do na clandestinidade.
Atualmente, conforme levantamen¬

to da Polícia Federal de Maringá, os pa¬
íses mais visados pelos brasileiros são
Estados Unidos, Espanha ePortugal. De
acordo com arelações públicas da Polí¬
cia Federal, Giovanês Olsen, de dezem¬

bro de 1999 adezembro de 2000, foram
emitidos 10.085 passaportes. Só em ja¬
neiro deste ano, 1004 passaportes fo¬
ram emit idos eamédia nos meses de
fevereiro, março eabril deste ano foi de
800 passaportes mensais. Conforme
Giovanês, aprefe¬
rência pelos Esta¬
dos Unidos émai¬
or desde 0ano pas¬
sado. Embora não
possa afirmar com
certeza, tudo indica
que as pessoas que
tiram passaporte,
querem ir para os
EUA para morar. ‘A
gente percebe que
são pessoas sim¬
ples, que vendem
u m o u o u t r o b e m

para conseguir odi-		
nlieiro da passagem Mary Helen Venâncio, tentativa frustrada de voltar

eque depois acabam ficando por lá na
clandestinidade”, diz.

Até mesmo oJapão, que no passa¬
do liderou alista dos países alvos da
migração está em baixa atualmente. De
acordo com oempresário Willy Taguchi,
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NÚCLEO SETORIAL
DE MOVELEIRÔS

acrise econômica do Japão está afugen¬
tando os brasileiros. “O Japão está pas¬
sando por uma crise desde dezembro
do ano passado edesde então as vagas
de emprego são escassas”, explica. Se¬
gundo ele, atualmente omercado de
trabalho no Japão, está receptivo às
mulheres devido adiferença salarial. É
que lá, as empresas pagam menos para
as mulheres. Apesar da crise, Taguchi
afirma que os brasileiros que já traba¬
lharam no Japão eque têm contatos com
empresas de lá, ainda arriscam deixar
o B r a s i l n a t e n t a t i v a d e m e l h o r a r a s u a

condição financeira.
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P e r s p e c t i v a p r o fi s s i o n a l

Abusca pela melhoria de qualida¬
de de vida também implica na satisfa¬
ção profissional. Éisso que ofotógrafo
Marco André Lima almeja nos Estados
Unidos. Ele deixou emprego de repór¬
ter fotográfico na sucursal do jornal “O
Estado do Paraná”, em Maringá, para
morar em Washington. “Vou em busca
da minha realização profissional”, dis¬
se. Casado epai de dois filhos, ele
embarcou para os EUA, junto com a
família, na última semana de maio. “Es¬
tou indo com acara ecoragem, mesmo
sabendo que os Estados Unidos tam¬
bém passam por uma crise”, admitiu.
Quando indagado por que escolheu
aquele país. Lima respondeu: “lá estão
as melhores oportunidades de traba¬
lho”. Adiferença no seu caso, éque,
ao contrário de muitos brasileiros, ele
n ã o v a i fi c a r n a c l a n d e s t i n i d a d e . “ C o n ¬

segui um visto como correspondente e
terei garantidos todos os direitos civis”,
destacou. Além desta vantagem. Lima
levou na bagagem aexpectativa de con¬
seguir um bom emprego, trabalhando
para aimprensa americana ou no mí¬
nimo para jornais voltados para os bra¬
sileiros que vivem lá.

Juliana Beline Nimes Ferreira também
deixou 0Brasil em busca de aprimora¬
mento ecrescimento profissional nos
EUA. Formada em Administração de
Empresa pela Universidade Estadual de
Maringá-UEM, ela ficou um ano nos EUA,
voltou eno final de maio já estava de novo
em São Francisco. Ela vai para fazer
mestrado mas garante que dependendo
poderá ficar trabalhando por lá. “Tive
muitas oportunidades para crescer lá,
enquanto aqui no Brasil não consegui nada
de muito interessante”, lamenta. Mesmo
assim, garante que não desistiu do Brasil,
“Meu sonho éaplicar aqui todos os co¬
nhecimentos adquiridos lá fora." «

Produtos eServiços
com Segurança eQjialidade Katya Kublishkina: “E Incrível como vocês

brasileiros são alegres"

QUANTO CUSTA
●ORotary Club começou apro¬

mover intercâmbio em 1929 envolven¬
do somente participantes europeus. A
partir de 1972, os intercâmbios se in¬
tensificaram ehoje contam com apar¬
ticipação de 58 países. Mais de 8mil
estudantestodos os anos passam pelo
intercâmbio do Rotary Club. Aprinci¬
pal vantagem do programa éaestadia
na casa das famílias no país anfitrião.
Ointercambista nesse caso tem que
arcar com as despesas da passagem de
ida evolta, ecom viagens que possam
ser realizadas no exterior. Ocusto com
apassagem varia de acordo com apaís
escolhido para ointercâmbio.

●No American Field Service, o
intercambista paga uma taxa que va¬
ria de US$ 5,5 mil aUS$ 7mil de¬
pendendo também do país escolh
do. Está incluso no pacote as viagens
no país estrangeiro. Também neste
caso, aprincipal vantagem éaesta¬
dia na casa das famílias, no país anfi¬
trião. Os interessados em participar
do intercâmbio devem ter de 15 a
17 anos eoprocesso de seleção
tuma durar até oito

●OAiesec facilita oaperfeiçoa-
rnento profissional de jovens que
tão para se formar ou que são recém-
formados. Através deste programa, ::
interessados ganham uma bolsa-auxí-
lio das empresas associadas epodem
morar etrabalhar no exterior. Ocusto
gira em torno de R$ 450,00; além da
passagem de ida evolta. Uma vez no
exterior, ointercambista vai receber
uma bolsa-auxílio cujo ovalor varia de
acordo com opaís. No Brasil, as em¬
presas associadas fornecem bolsas de
R$ 680,00 para cada intercambista.

Co^rtha phndada
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JG MÓVEIS
MÓVEIS SEMPRE BOM 263-6174
DAYANA MÓVEIS
SINGULAR MÓVEIS
E.G. MÓVEIS
MÓVEIS SOFT UNE
MILENAR MÓVEIS
MÓVEIS IMPERADOR 3025-3791

2 2 8 - 0 7 7 8

2 6 3 - 6 0 6 6

2 2 5 - 2 9 8 3
2 6 2 - 7 9 4 3

2 6 6 - 1 6 5 2
2 6 4 - 3 5 5 6
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F E I R A

Expectativa de recorde de público para a11- edição da feira Ponta de Estoque

QUASE TUDO PRONTO
●Organizadores eexpositores se preparam para a11- edição

da Feira Ponta de Estoque. Faltam só os últimos ajustes para o
evento, que este ano deve atrair mais de 75 mil pessoas

erá realizada, de 11 a14 de julho,
no Parque Internacional de Expo¬
sição de Maringá, amaior emais

esperada feira do comércio local, aFei¬
ra Ponta de Estoque, evento promovi¬
do pela ACIM, através do Conselho da
Mulher Empresária eExecutiva, com
apoio do Sivamar -Sindicato dos Lo¬
jistas do Comércio edo Comércio Va-

Qrejista eda Prefeitura de Maringá.
Oevento entra em sua 11^ edição reu¬

nindo lojistas do setor de confecções,
calçados, cama, mesa ebanho, acessóri¬
os, eletrodomésticos eaté móveis. Além
da variedade de ofertas, os consumido¬
res poderão contar com aqualidade dos
produtos eos preços baixos “Essa com¬
binação, aliada atradição do evento, éa
garantia de sucesso da Feira Ponta de
Estoque”, opina Roni Enara, presidente
do Conselho da Mulher Empresária.

Segundo os organizadores, este ano
foram colocados àvenda 228 estantes,
dezesseis amais do que no ano passado.
Há uma expectativa também para aumen¬
to de público, que em 2Uüü foi superior a
75 mil pessoas. “Esta éuma feira com ten-

*dência natural de crescimento. Acada
nova edição ela mostra sua capacidade de
atrair mais comerciantes econsumidores”,
destaca Antônio Fermenton, presidente

em exerc íc io da ACIM.

Este fato confirmou-se no dia 23 de
maio, primeiro dia de vendas dos
estandes, quando mais de 60% dos es¬
paços foram comercializados. Um de¬
talhe importante: às 5h30 da manhã
muitos lojistas já faziam fila na porta
da ACIM àespera da senha.

Para esta edição da Feira Ponta de
Estoque, apresidente do Conselho da
Mulher Empresária, adianta que os con¬
s u m i d o r e s i r ã o e n c o n t r a r m u i t a s n o v i ¬

dades eserviços. “Além dos mais de
200 estantes que irão garantir ao con¬
sumidor inúmeras opções de compra,
afeira contará com uma praça de ali¬
mentação, cabeleireiros, área de recrea¬
ção infantil, postos de primeiros socor¬
ros eum posto bancário do Sicredi
Metropolitano”, frisa aempresária.

Enara des taca a inda o t rad ic iona l
concurso “Transformação”, que con¬
templa vários consumidores, selecio¬
nados através de sorteio. Semelhante
ao que fazem alguns programas de tele¬
visão, os sorteados ganham “um banho
de loja”, com direito acorte de cabelo,
penteado emaquiagem (para as mulhe¬
res) eum traje novo. Ao final todos
participam de um desfile. “É um dos
pontos altos da feira”, garante. ■

S
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C A P I T A I
D E G I R O

N O V O P E R F I L
P R E S I D E N T EOs produtos industrializados já respon¬

dem com 53% no volume total dos itens
de exportação do Paraná. Odado édo
Ins t i tu to Paranaense de Desenvo lv imento
Econômico (Ipardes) ese refere ao primei¬
ro trimestre de 2001. Este novo perfil na
pauta de exportação representa um gran¬
de avanço na economia do Estado eére¬
flexo do forte processo de industrialização
que começou apartir de 1995, segundo
avaliou 0secretário estadual da Indústria e
Comércio, Eduardo Sciarra.

OSindicato das I
indústrias do Vestuário de I
Maringá, oSindvest, tem I

novo presidente. No dia 71
deste mês, oempresário I

Luís Fernando Ferraz, sócio I
proprietário da Lanfer eda I
FA Maringá, tomou posse |

oficialmente no cargo,
numa cerimônia realizada ;

no Maringá Clube. 1
JOGOS ABERTOS
AACIM éparceira da Prefeitura Muni¬

cipal na realização dos Jogos Abertos de
Maringá, que acontece de 13 a28 de ju¬
lho. Acompetição foi realizada pela últi¬
ma vez em 1983 eoreinicio, depois de 18
anos de paralisação, ocorrerá devido a
u m a l e i d e a u t o r i a d o v e r e a d o r Wa l t e r

FÓRUM DE NEGÓCIOS
Guerles, presidente da Câmara Municipal.
Além de resgatar oespírito esportivo da
competição, aprefeitura pretende, com
este reinicio, revelar novos talentos edar
oportunidade para que apopulação par¬
ticipe da disputa. Serão dez modalidades
coletivas equinze individuais. Arealização
éda Secretaria de Esporte eLazer.

Destaque na programação da
Expoingá 2001, oFórum Internacional
de Negócios, trouxe para Maringá conse¬
lheiros comerciais da Venezuela, Méxi¬
co, Hong Kong eItália. Os executivos de¬
monstraram, através de painéis ou de en¬
trevistas individuais pré-agendadas com os
empresários maringaenses, as oportunida¬
des de negócios aserem travadas entre a
região eseus países.

Aorganização do Fórum coube à
ACIM, a t ravés da Casa Mercosu l , em
parceria com aSociedade Rural (SRM),
Módulo Eventos, Centro de Ensino Su¬
perior de Maringá (Cesumar) ePrefeitu¬
ra Municipal. Para Luís Fernando Ferraz, ,
Diretor de Comércio Exterior da ACIM,
aparticipação neste Fórum Internacio¬
nal foi uma excelente oportunidade
para os empresários ampliarem seus co¬
nhecimentos sobre mercado externo, vi¬
sando aexportação.

B E L E Z A
Depois de cinco anos atuando no se¬

tor de entregas de encomendas, ocasal
Maria eWilson Sadowski, resolveu inves¬
tir no promissor mercado dos produtos
de beleza. Recentemente eles inaugura¬
ram uma distribuidora da Ramelk Cosmé¬
ticos. Os dois garantem que estão satisfei¬
tos com oempreendimento earecep¬
tividade da marca na cidade eregião. A
empresa possui ainda várias franquias es¬
palhadas pelo Brasil.

Alfonso Oliva, do Instituto Italiano
para oComércio Exterior, foi um dos
convidados do evento. #

A R T E S A N A T O
ASecretaria de Indústria, Comércio e

lurismo de Maringá, está cadastrando os
artesãos da cidade. Oprincipal objetivo é
dar oportunidade para colocação dos pro¬
dutos locais em eventos fora da região, como
por exemplo, amostra que oSebrae pro¬
move em Curitiba, apartir de 18 de junho.

CONSELHO DO COMERCIO*
I'■. / - I s

pedindo esmolas nas ruas cie Maringá foi
0principal ponto discutido na última ̂r e u n i ã o d o C o n s e l h o d o C o m é r c i o e
Serviços da ACIM, realizada em 31 de
maio. Para debater oproblema oConse¬
lho convidou apresidente da Fundação
Social de Maringá, Telma Maranho ea
assessora técnica Irandir Pereira. Apresi¬
dente da Fundação argumentou com aos
empresários que apresença de crianças
eadultos nas ruas émaior devido aos pro¬
gramas desenvolvidos pela prefeitura, que
não visam apenas "devolver os pedintes aos
municípios cie origem, mas sim incluí-los em
projetos sociais". Segundo Maranho édifícil
determinar onúmero de pessoas que ficam
nas ruas, mesmo porque esse éum dado va¬
riável. Porém, ela calcula que 50% dessas

EMPRESA SOLIDÁRIA
Cerca de 50% do empresariado pa¬

ranaense está investindo em causas sociais.
Pelo menos éoque revela apesquisa Ação
Social das Empresas, realizada pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), que
analisou 39,5 mil empresas do Estado. A
maior parte do setor privado paranaense,
segundo dados da pesquisa, presta auxílio
para acomunidade em geral, com apartici¬
pação de 61% das empresas. As crianças re¬
ceberam ajuda de 54% delas.

pessoas só estão de passagem por Maringá e
querem apenas uma ajuda para voltar às suas
cidades de origem.

Maranho também falou dos projetos que
estão sendo desenvolvidos pela Fundação, ̂
que têm como mola propulsora areintegra- ̂
ção social desses excluídos, pedindo para
isso, inclusive, oapoio da classe empresarial.

/revista ACIM -|iinho.'2üni Itj.ui lláudii^ Ffdgoso



GESTÃO PÚBLICA trumentos de aprimoramento
administrativo quanto àgestão, g
ao planejamento estratégico ê
ao marketing do órgão público.

Arealização do workshop éH
da ACIM, em parceria como jor- H
nai ODiário do Norte do Paraná H
eda Unífamma. Conta ainda H
com apoio da Associação dos H
Municípios do Setentrião J
Paranaense (Amusep), do Sicredi ̂
Metropolitano edo Hotel Deville.
Para saber sobre aprogramação
ese inscrever para oevento os	 . . . .
interessados podem procurar oRepresentantes de vanas entidades durante lançamento
telemarketing da ACIM, pelos te- campanha em Maringá
lefones: (44) 221-5070; 221-
5052; 221-5071.

Nos meses de junho ejulho Maringá vai
sediar um workshop sobre Gestão Pública.
Oevento deverá reunir prefeitos, secretários
municipais eestaduais, profissionais liberais

Lepessoas ligadas direta ou indiretamente a
,administração pública, integrantes das ativi¬

dades de planejamento.
I	 O Workshop está dividido em cinco

módulos, para os quais foram convidados
nomes de expressão local eestadual que es¬
tarão debatendo pontos relevantes ligados ao

^setor. Oobjetivo principal deste encontro,
\#segundo os organizadores, éproporcionar ins-

\

5=37=3?=3T£3- T i a

^ %

4

à

N A O N D A
DO APAGÃO

U N I V E R S I D A D E D O VA R E J O
AUniversidade do Varejo, completou 2

anos em maio. Criado apartir de uma iniciati¬
va da Associação Paranaense de Supermerca¬
dos -Regional Noroeste, oprojeto visa trazer
tecnologia, conhecimento einformações para
os profissionais do setor, através de programas
de capacitação. Desde asua implantação, em
1999, aUniversidade do Varejo formou equa¬
lificou aproximadamente 1.600 pessoas, com
cursos etreinamentos nas mais diferentes áre¬

as: atendimento, gerência, armazenamento,
compras, caixa, entre outras.

Os bons resultados alcançados pela Uni¬
versidade do Varejo, inspirou acriação do
lESPAR -Instituto da Escola Paranaense de
Supermercados, cujo lançamento deu-se no
Mercosuper 2001, osegundo maior evento
de supermercados do Brasil, realizado em
Foz de Iguaçu, no final de abril.

Mesmo es tando fo ra do rac iona¬

mento de energia elétrica exigido pel
Governo Federal, oParaná deverá fa¬
zer omáximo de esforço para econo¬
mizar energia. Com este objetivo a
Federação das Indústrias do Estedo do
Paraná (Fiep), Federação de Agricul¬
tura (Faep), Federação das Associa¬
ções Comerciais (Faciap), Federação
dos Transportes (Fetranspor) eOrga¬
nização das Cooperativas do Paraná
(Ocepar) estão levando para várias ci¬
dades do Estado uma campanha que
busca aconscientização das pessoas
para que desde já economizem ener¬
gia, evitando deste modo que, no fu¬
turo oParaná venha aser afetado pe¬
los cortes do plano nacional.

Acampanha foi lançada em
Maringá no dia 1“ de junho, com a
presença do presidente da Fiep edo
Sebrae-PR, José Carlos Gomes de
Carvalho, erepresentantes das de¬
m a i s e n t i d a d e s . O e n c o n t r o f o i A u ¬
ditório Hélio Moreira, da Prefeitura,
tendo também as presenças do pre¬
feito José Cláudio, diversos secretá¬
rios municipais elideranças locais,
entre elas diretores da ACIM.

0

N O A R

ARádio Cultura de Maringá está
comemorando 50 anos de atividade.

ARevista ACIM aproveita para
parabenizar todos os profissionais

que já passaram pela rádio e
contribuíram para aconstrução da

história deste importante veículo de
comunicação. Uma lembrança

especial ao seu fundador, o
empresário Joaquim Dutra (foto), um
dos precursores da comunicação em
Maringá. Foi ele ofundador do jornal
ODIÁRIO eda emissora que hoje

integra aRede Paranaense de
Televisão, aTV Cultura. Dutra
também éum dos mais antigos

sócios da ACIM efoi presidente da
entidade na década de 60.

CERTIFICAÇÃO
No mercado há 13 anos, aEduforme,

Indústria eComércio de Uniformes recebeu
oCertificado de Qualidade ISO 9002, con¬
ferido pela BVQI -Bureau Veritas Quality
Internacional. Acerimônia oficial de entrega
da certificação foi realizada no dia 1® de ju¬
nho, na qual os proprietários Edna eLaércio
Negri, aproveitaram também para fazer olan¬
çamento do seu catálogo eletrônico em CD-
Rom. Odiretor da ACIM, Carlos Wurmeister,
representou aentidade na solenidade.

ú

ESCRITÓRIOS DE CONTABILIDADESISTEMA DE GESTÃO EMPRESARIAL
Sistema para gestão de empresas comerciais, industriais e
prestadoras de serviços, composto dos seguintes módulos:
●Produção

Linha de sistemas para escritórios de contabilidade:

●Cobrança bancária
●Cupom fiscal
●C o n t a b i l i d a d e
●Pat r imôn io

●Ledger contabilidade
●E s c r i t a F i s c a l

● P a t r i m ô n i o

● F a t u r a m e n t o

● F i n a n c e i r o

● Te s o u r a r i a

●Folha de pagamento

● H o n o r á r i o s
●Ped idos

●Estoque
é

P u b U s o f t Av. João Paulino Vieira Filho, 672
Sala 205 -Tel.: (44) 225-7788 -Maringá-PR

Desenvo lv imen to eComere le t l i ação de S is temas www.publisoft.com.bre-mail: publisoft@publisoft. com. br



JURÍDICO

Convênio possibilita resgate de créditos
Empresas que pagaram tributos federais nos anos de

1989 a1994 podem obter restituição dos valores
prietário da Alcântara Ad¬
vogados. Com as ações ajui¬
zadas, aempresa oferece aos
associados da ACIM asses- [
soria jurídica por dois
anos. “Buscamos estar sem- ‘

pre presentes para esclare¬
cer qualquer dúvida que
possa surgir”, concluiu.

M a s n ã o é u m a v a n t a ¬

gem apenas para os atuais
associados. As empresas
que vierem ase associar à
ACIM, também serão bene¬
ficiadas, desde que com¬
provem aexistência de
suas empresas no período
correspondente aação.
“Esse tipo de ação coleti¬
va, permite agregar novas
partes ao processo. Os as¬
s o c i a d o s e o s f u t u r o s a s s o ¬
ciados só têm alucrar”,
e s c l a r e c e u A l c â n t a r a .

Responsável pelas ações
que tramitam na Justiça Fe¬
deral, em Maringá, aadvogada Vera
Daller já comemora uma vitória. “Em
maio, foi proferida sentença parciaimen-
te procedente em relação ao pagamento
dos créditos do Pró-Labore eestamos
aguardando que as partes interessadas
sejam intimadas para se manifestarem
ou não. Isto éuma prova de que estamos
n o c a m i n h o c e r t o ” f r i s o u D a l l e r. ■

u m a i n i c i a t i v a d e s u a D i r e t o r i a

Executiva ecom aaprovação em
Assembléia Geral, aACIM firmou

convênio de parceria com aAlcântara
Advogados eConsultores Associados
para que esta atue como representante
das empresas associadas visando ares¬
tituição de tributos pagos inconstitu¬
cionalmente, através de mandados de
segurança coletivos.

De acordo com os juristas especia¬
lizados na área tributária, todos os
empresários que instalaram suas em¬
presas entre os anos de 1989 e1994,
têm direito ao ressarcimento dos tr i¬
butos pagos indevidamente. Represen¬
tando aACIM, aAlcântara já ajuizou
oito ações. São elas: Finsocial, Pro-
Labore, Salário-Educação, PIS (Progra¬
ma de Integração Social), Ajuste Fis¬
cal, SAT (Serviço de Acidentes de Tra¬
balho), Isenção de COFINS -Socie¬
dades Civis eIPI (Imposto sobre Pro¬
dutos Industrializados).

AACIM possu i leg i t im idade
institucional assegurada em lei para
servir como substituta processual das
empresas nessas ações. “Este émais um
benefício que estamos disponibilizando
para os nossos associados”, frisou o
presidente em exercício, Antônio
F e r m e n t o n . “ A a t i t u d e d a A C I M é l o u ¬

vável. Faz transparecer aforça da enti¬
dade ede seus associados”, declarou o
advogado Dimas Alcântara, sócio-pro-

N

Vera Daller; responsável pelas ações em Maringá
SERVIÇO

As empresas interessadas nas restitui¬
ções tributárias, associadas
devem fazer contato com aGerência
Institucional da ACIM, pelo telefone
221-5037 ou peloe-mail:
institucional@acim.com.br, com
Sérgio Gino.

o u n a o ,

FcMO’ |oá(> <Uudro

RECANTO DOS MOSQUETEIROS
C H Á C A R A

Campo Suíço, Vestiários, Piscina,
Salão de festas, Churrasqueira,

Mesas de Jogos.
Dentro do perímetro urbano, no asfalto...

f
ALUGA-SE PARA FESTAS EEVENTOS.

Tel.: 0** (44) 226-2195 /9972-8779
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C O N S Ó R C I O
C H E V R O L E TB A N C O D O P O V O

JÁ ÉREALIDADE
PARCELAS ÀPARTIR DE:

C O R S A W I N D
(PESSOA JURlDICA)

I
(PESSOA FÍSICA)

Prefeitura inaugura agência de fomento para micro epequenas
empresas, facilitando oacesso alinhas de crédito

ma das maiores bandeiras de ■
campanha do, então candida-1
to, José Cláudio Pereira Neto, I

oBanco do Povo, se concretiza seis I
meses depois da sua posse. Bati-B
zado como Maringá Crédito Soli-1
dário, oprojeto foi lançado oficial- ■
mente no dia 21 de maio, einau-1
gurado em 19 de junho.	 ■

Com aproposta de fomentar micro ■
epequenas empresas que normal-1
mente não têm acesso acréditos em I
instituições financeiras tradicionais, I
obanco entra em funcionamento com W
um capital inicial na ordem de R$

A300 mil, valor cotizado pela Prefeitu--
ra entre pessoas físicas ejurídicas. '
Além disso, aPrefeitura está pleite¬
ando mais R$ 500 mil de crédito, atra¬
vés de um programa especial do Banco
Nac iona l de Desenvo lv imento Soc ia l
(BNDES), destinado ao apoio de insti¬
tuições com esta. Apromessa éade que
odinheiro seja liberado após seis me¬
ses de funcionamento do projeto.

Segundo informou oSecretário de
Governo, Silvio Luiz Januário, cerca de
212 pessoas já se cadastraram para ob¬
ter uma linha de crédito, das quais 60%
atuam no chamado mercado informal.

U
(PESSOA JURlDICA) (PESSOA FÍSICA)

R$ 274,93 IR$ 287,04

S i l v i o L u i z : “ c o e r ê n c i a n a c o n c e s s ã o d e c r é d i t o S E M I - N O V O

de cem reais acinco mil reais, com uma
média estabelecida na casa dos dois mil.

Para ter ocrédito aprovado pelo
Maringá Crédito Solidário opequeno
empresário deverá obedecer alguns cri¬
térios. Oprincipal éque aempresa já
esteja estabelecida no mercado. “Não
e s t a m o s a b r i n d o l i n h a s d e fi n a n c i a ¬

mento para novos empreendimentos”,
avisa osecretário. Isto porque acon¬
cessão de crédito está baseada na capa¬
cidade de desenvoMmenío do negócio.
Nos futuros empreendimentos não há
dados para análise. Sem contar nos ris¬
cos inerentes aos novos projetos.

Aagilidade promete ser oprincipal
característica do projeto. Entre asolici¬
tação eaprovação do crédito levará no
máximo 10 dias, calculam os técnicos.
Outra estimativa importante éque num
prazo de seis meses, 200 empregos di¬
retos serão gerados por conta do fomen¬
to do Maringá Crédito Solidário.

Fhra viabilizar oprojeto oprefeito José
Cláudio buscou parcerias entre entida¬
des que têm interesse em fomentar aeco¬
nomia local. Entre as que aderiram estão
aACIM, oConselho de Desenvolvimen¬
to Econômico de Maringá (Codem), o
Centro de Ensino Superior de Maringá,
eaOrdem dos Advogados do Brasil -
subseção Maringá. Aagência irá atender
na rua Santos Dumont. n° 2927. ao lado

do Sicredi Metropolitano.

(PESSOA FÍSICA)(PESSOA JURlDICA)

R$ 185,41 IR$ 193,57

Z A F I R A 2 . 0 L 8 V
(PESSOA JURÍDICA] (PESSOA FÍSICA)

R$ 789,63 IR$ 818,61
C r é d i t o + T r e i n a m e n t o
"A principal característica do proje¬

to éabrir portas para micro empreen¬
dedores que não têm outros meios de
se inserir no mercado. Mas os créditos
serão concedidos com coerência”, ex¬
plica Januário. Significa que antes de
liberar odinheiro será feito um estudo
criterioso da viabilidade econômica do
negócio. Outro dado importante éque
os empresários serão incluídos em pro¬
gramas de capacitação profissional
como, por exemplo, oBrasil Empreen¬
dedor, do Sebrae. “Nossa preocupação
não éapenas em conceder ocrédito,
mas dar condições para que oempre¬
sário permaneça no mercado eprogri-

Óda”, pontua osecretário.
De acordo com os cadastros preenclii-

dos, os pedidos de empréstimos variam

Z A F I R A 2 . 0 L 1 6 V
(PESSOA JURÍDICA) (PESSOA FÍSICA)

R$ 904,94 IR$ 938,15

*Preço idêntico avenda peia internet,
somente para oCELTA
Preço não inclui opcionais
Preço para pintura sólida
Valor da prestação inclui seguro de vida
para pessoa física

C O N S U L T E - N O S
S O B R E O U T R O S P L A N O S E M O D E L O S
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Acaia do ita Cketnofet

Z U A I U U

j - y j - f j - r - i
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D E F I C I E N T E S T E M D I R E I T O
Aparticipação de deficientes no mercado de trabalho éprevista em
ei, mas muitos empresários ainda desconhecem os seus benefícios

er portador de uma deficiência fí¬
sica, ou de necessidades especi¬
ais -seguindo otermo política

mente correto -era, até bem pouco tem¬
po, sinônimo de alienação do convívio
social. Seguir uma profissão, ter uma vida
independente, ou trabalhar em uma em¬
presa era praticamente impossível.

c ien temente para
que aempresa atinja
c o m s u c e s s o o s s e u s

objetivos econômi¬
cos e, ao mesmo tem¬

po, auxilia aempre¬
sa acumprir asua
parte no esforço da
inclusão social, mo¬
v i m e n t o m u n d i a l

que visa acriação de
u m a s o c i e d a d e o n d e

haja oportunidades
iguais para todas as
p e s s o a s .

P a r a i n i c i a r o t r a ¬
b a l h o d e n t r o d a fi r -

S

Hoje, arealidade ainda édifícil e
muitas barreiras precisam ser supera¬
das. Uma Lei Federal deu oprimeiro
passo para autilização dos deficientes
no mercado de trabalho (a cada 100
funcionários aempresa deve destinar
uma vaga para um portador de neces¬
sidades especiais) esurgiram entidades
especializadas no encaminhamento
dessas pessoas, como oCentro de Vida
Independente de Maringá -CVI.

ma, uma equipe de
profissiohais do CVI

OCVI tem como principal objetivo	 m a p e a m e n t o
d e t o d o s o s s e t o r e spromover avida independente, produ¬

tiva, plena ede melhor qualidade para
os indivíduos com deficiência, através

efunções disponí¬
veis. Aseguir, emi¬
t e u m r e l a t ó r i o t é c ¬

nico que indica qual
otipo de limitação
(defic iênc ia)
adapta aestrutura e
espaço físico da em¬
presa, bem como às
funções aserem de¬
sempenhadas.

i
do trabalho conjunto com as entidades
atuantes da comunidade. AACIM, co¬
n h e c e n d o o t r a b a l h o d a e n t i d a d e e c o m ¬

preendendo sua importância social, fir¬
m o u r e c e n t e m e n t e u m c o n v ê n i o c o m o

CVI para divulgação do seu projeto
“Empresa Inclusiva”.

s e

ÈLEI: acada 100 funcionários aempresa precisa desti
vaga para um portador de necessidades especiais

Alexandre Baroni, presidente do CVI.
Visando aefetivação do projeto

CVI também oferece um trabalho de
conscientização para as pessoas, que de
forma direta eindireta, estarão
tato com ofuncionário que possui a
deficiência, ecursos de prontidão para
otrabalho do novo funcionário, para
auxiliá-lo no desempenho da função à
qual foi designado. Também
cursos específicos de capacitação
íuncionários eum sistematizado acom- ̂
panhamento da evolução dos funcio¬
nários na empresa.

n a r u m a

Este projeto visa incluir apessoa
com deficiência no mercado de traba¬
lho competitivo, de forma que esta pos¬
sa enfrentar os desafios da produtivi¬
dade junto ao trabalhador não defici-

E m p é d e i g u a l d a d e
. o

oque buscamos émostrar que a
ente. Para que isso aconteça, oCVI faz pessoa com deficiência pode ser tão
um diagnóstico completo da empresa, produtiva quanto anão deficiente. É
identificando, através de descrição e
análise dos cargos que aempresa
disponibiliza, que tipo de deficiência adequem seus procedimentos eatitu-
seria compatível com ocargo eestrulu- cies de maneira aatender estas diferen-
ra física oferecidos.

e m c o n -

preciso apenas que as empresas consi¬
derem as diferenças existentes eque

ças. Claro que apessoa com deficiên¬
cia deve estar apta ao trabalho, já que o
processo de inclusão éuma via de mão
dupla onde todos participam etêm as
mesmas responsabilidades”, frisou

p r o m o v e
a o sCom este trabalho, os empresários

maringaenses só têm alucrar. Amão-
de-obra composta de trabalhadores de¬
ficientes enão deficientes contribui efi-

Revista ACIM -|imlu)'20l) 1 foios Hmo <budin Fr.igov
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D M E R C A D O D E T R A B A L H O
No Brasil, ainclusão ainda vem sen¬

do praticada em pequena escala por al¬
gumas empresas, que mesmo sem sabe¬
rem estão adotando uma abordagem
inclusivista. Isto porque as empresas
passaram afazer pequenas adaptações no
posto de trabalho eem seus instrumen¬
tos, com oapoio de empregadores que
reconheceram anecessidade da socieda¬
de abrir mais espaços para todas as pes¬
soas, com maiores ou menores deficiên¬
cias que possuam qualificação para otra¬
balho eassim desejam envolver suas
empresas no esforço de empregá-las.

anecessidade das 10 fun- i /
ções já avaliadas.

Atualmente em Maringá,
11 e n t i d a d e s t r a b a l h a m n o
atendimento eprofissiona¬
lização dos deficientes. Ape¬
nas no CVI, são 337 pessoas
cadastradas ecapacitadas para
assumir uma profissão. Satis¬
feitos com aboa aceitação do
projeto, os coordenadores es¬
peram que aparceria com a
ACIM marque um novo mo¬
mento das atividades junto às
empresas maringaenses. “A
participação da associação é
fundamental para que os em¬
presários compreendam aim¬
portância de se criar oportu¬
nidade às pessoas capazes,
mas limitadas física, sensori- ,
al ou mentalmente’’, destacou y/
0presidente do CVI.	 f c /

Para opresidente em exer-
c ic io da ACIM, Antonio Fer-

A d e s ã o p o s i t i v a

Em Maringá, algumas empresas já
estão participando do projeto. A
Cocamar, empresa avaliada em 110 fun¬
ções, possui quatro deficientes traba¬
lhando eestá se estruturando para rece¬
ber novos funcionários. “Resolvemos
participar, depois que tivemos proble¬
mas de não adaptação dos deficientes
em alguns cargos. Com odiagnóstico
realizado pelo CVI, pudemos detectar
qual otipo de deficiência que melhor se
encaixaria em nossas necessidades. Hoje
estamos satisfeitos com os resultados’’,
revelou Osmar Liberato, coordenador de
Recursos Humanos da empresa.

APneumar também está partici¬
pando ejá teve 23 funções avaliadas,
com um deficiente trabalhando ea
pretensão de contratar mais quatro.
AIncoplast começou adesenvolver
0projeto dentro da empresa edeve
contratar deficientes de acordo com

menton, esta parceria traz van-
tagens para ambos os lados.
“Ganham os	 q u e
poderão estar atuando em uma ALEXANDRE BARONI: "a participação da associação é
área para qual são capacitados fundamental para que os empresários compreendam a
e, ganham os empresários que importância do projeto”
além de estarem cumprindo a
lei, poderão garantir maior produtivida¬
de, colocando as pessoas certas para
cumprir as funções para as quais estão
mais capacitadas’’, finalizou.

SERVIÇO
CVI -Centro de Vida Independente
de Maringá
Fone (44) 263-8310

E-mail -cvi_mga@wnet.com.brC I O V A N A F A L E I R O

W ãEDUCAÇÃO À

m m I i § S & S ( SC N I

p r :S B N A I
U F P RD I S TA N C I A

E S P E C I A L I Z A Ç Ã O

AUNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ -UFPR eoSERVIÇO
nacional DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL -SENAI têm a

CLIENTELA: após-groduaçõo destina-se aprofissionais com formação completa
em curso superior, que buscam acapacitação para dirigir aimplantação de
programas do qualidade em suas organizações.honra de apresentar este primeiro curso de pós-graduação ò

distância em Gestão da Qualidade inteiramente desenvolvido
para arealidode das organizações brasileiras.

4 OBJETIVO: capacitar os participantes aconceber eimplantar processos de
mudança organizacional para aqualidade eprodutividade.

INÍCIO JULHO DE 2001

SENAI -Fone /Fax : 224 .1835 senQimga@uol.com.br
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Dados analisados
pe oIDR mostram

7 “ e v o u ç a o n o
desenvo lv imento

de Maringá

Umlevantamento feito pelo IDR -
Instituto para oDesenvolvimento
Regional -entidade criada pela

Acim, que presta serviços ao Conselho
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e
Maringá (Codem], mostra evolução no
quadro econômico de Maringá, se com¬
parados dados dos últimos três anos.

V

De acordo com indicadores coletadosV

junto aorganismos como Receita Fede¬
ral, Receita Estadual, Agência do Traba- ̂
lhador, Prefeitura eDetran, vários seto¬
res tiveram desempenho positivo eex¬
perimentaram uma franca expansão,
principalmente no ano passado, refle¬
tindo possivelmente um melhor poder
aquisitivo da população. Em 2000,
Maringá mais empregou do que demi¬
tiu trabalhadores: houve aumento de
impostos como oICMS, IPI, Cofins, PIS
Imposto de Renda eaté na compra de
v e í c u l o s n o v o s .

Um dos índices que mais cresceram
foi 0IPI -Imposto Sobre Produtos In¬
dustrializados, saindo da casa dos R$ ̂
7,8 milhões, em 98, elevando-se para
R$ 14,1 milhões, em 99, eR$ 47,3 mi¬
lhões, em 2000. Ocrescimento entre
99 e2000 foi de 234% ejustifica-se
principalmente pela entrada em opera¬
ção de 14 empresas importadoras na
cidade, as quais foram beneficiadasPesquisa mostra desempenho positivo da economia local

Í L
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Deixe 0Mercado
Perceber SüA Marca

pelo projeto da ZPA -Zona de
Processamento Aduaneiro de Maringá.
Tais empresas foram responsáveis só
em 2000 por uma movimentação finan¬
ceira de aproximadamente R$ 500 mi¬
lhões egeração de R$ 116 milhões em
tributos estaduais efederais. Aparte
do IPl que mais cresceu foi ovincula¬
do aimpostos de importação.

presenta, em parte, uma maior movi¬
mentação no comércio, setor este que
teve crescimento no número de empre¬
gos no ano passado. “O fortalecimento
de Maringá como cidade pólo de uma
região de aproximadamente 1milhão
de habitantes, destacando-se principal¬
mente no setor de confecções epresta¬
ção de serviços, étambém um fator que
contribui com aelevação dos números”,
lembrou Dias. Outro dado que aponta
para oaumento do consumo éencon¬
t r a d o n o m e r c a d o d e v e í c u l o s n o v o s .
Informações colhidas junto ao Detran
dão conta de que 4.852 veículos pas¬
saram pelo primeiro emplacamento no
ano de 99 e6.734 em 2000, represen¬
tando uma elevação de 38,79% de um
ano para outro.

k

í S
Os DADOS DO Leão
Aanálise de melhoria no quadro

Aeconômico de Maringá também pode
ŝer ilustrada pelo índice de pagamento

de imposto de renda, tanto de pessoa
física quanto jurídica. De acordo com
dados da Receita Federal, orecolhimen¬
to de Imposto de Renda de Pessoa Fí¬
sica (IRPF), em 98, foi de R$ 9milhões;
em 99, de R$ 8,7 milhões e, em 2000,
de R$ 10,3 milhões. Oimposto de Ren¬
da de Pessoa Jurídica cresceu de R$
11,6 milhões, em 98, paraRS 11,6, em
99, eR$ 14 milhões em 2000, uma va¬
riação positiva entre os últimos dois
anos de 20,66%.

0Ao mesmo tempo, aCofins -Con¬
tribuição para oFinanciamento da
Seguridade Social -eoPIS -ambos
cobrados sobre ofaturamento das em¬
presas -também aumentaram. Opri¬
meiro quase dobrou de 98 a2000. Em
98, aarrecadação deste imposto foi de
R$ 35,7 milhões; em 99 de R$ 48,6 mi¬
lhões e, em 2000, de R$ 65 milhões,
elevação entre os dois últimos anos de
33,68%. Para opresidente do IDR,
empresário epresidente da Associação
Comercial eIndustrial de Maringá,
Jefferson Nogaroli, odado ésignificati¬
vo porque reflete oaumento de

Qfaturamento das empresas.
Quanto ao PIS -Programa de

Integração Social -em 99, acifra de re¬
colhimento atingiu R$ 10,1 milhões e,
em 2000, R$ 14,4 milhões, num cresci¬
mento de 42,72%. Orecolh imento de
ICMS também foi expressivo no ano
passado, em relação aos dois anos ante¬
riores. Em 98, onúmero chegou aR$
69 milhões, caiu para R$ 68.6 milhões
em 99 -ano em que aeconomia foi sen¬
sivelmente afetada pela desvalorização
cambial -mas recuperou-se aponto de
chegar no ano passado àcasa dos R$
81,9 milhões. Oaumento em 2000, em
relação a99, foi de 19,36%.

Odiretor de Pesquisas eProjetos do
IDR. economista Joílson Dias, acredita
que com os números da economia em

®elevação as pessoas passaram também
consumir mais. Um dos indicativos

está no crescimento do ICMS. que re-

O
BONÉS ●CHAPÉUS ●

VISEIRAS
C o n f e c c i o n a d o s e m

brim, brim
peletrizado ou Toctel,

a t e n d e m a o s m a i s

avançados métodos
de fabricação,
podendo ser

personalizados comI n c r e m e n t o n o e m p r e g o

No ano passado onúmero de em¬
pregos ofertados na cidade foi positi¬
vo, em relação aos trabalhadores demi¬
tidos. AAgência do Trabalhador de
Maringá registrou 39.606 contratações
contra 35.000 desligamentos. Foram
3.934 empregos amais. Os setores que
mais empregaram foram oda constru¬
ção civil, com 16,68% novas vagas; se¬
guido pelo comércio (12,86%) eindús¬
tria de transformação (4.4%).

Na construção civil, um dos fatos que
contribuíram para amaior oferta de em¬
pregos foi aretomada de muitas obras que
estavam paradas ou em ritmo lento, se¬
gundo análise do diretor do EDR. Acon¬
clusão pode ser tirada através dos núme¬
ros fornecidos pela Prefeitura com rela¬
ção ao Habite-se. Em 98, oíndice foi de
490,4 mil nF de obras; em 99, de 552,6
mil m- e, em 2000, de 556 mil m-. Ames¬
ma evolução não teve osetor de alvarás
para novas construções, que foi maior em
98 -com 571.4 mil m- -do que em 99
(511 milm-) e2000 (520,4 milmq.

Osetor de confecções também foi
um dos que mais cresceu. Aexpansão
foi tamanha, nos últimos anos, que as
fábricas se queixam de falta de mão-de-
obra qualificada. Hoje, Maringá conta
com 680 indústrias de confecção ees¬
tão trabalhando em torno da atividade
cerca de 10 mil pessoas, segundo oSin¬
d i c a t o d a I n d ú s t r i a d o V e s t u á r i o -
S i n d v e s t . O s i n d i c a t o m a n t é m d e s d e
98 um convênio com oSebrae, através
do qual está treinando 1.000 pessoas
este ano. para as atividades de corte e
c o s t u r a i n d u s t r i a l .

g r o v a ç o o
Dorrachada,e m

t r a n s f e r e b o r d a d o s .

CÂÊUsnAS
Modelo gola pólo, produzidos em malha

píquet, com gravação em Silk-Screen,
t r a n s f e r o u b o r d a d o .
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Unha eepertivõ evtegim em rfiwei Mii
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IMllano Bonés. Camisetas eBolsas Promocionais
Av, Souza Naves, 193 -CEP 86.800-

jTelevendas: (43) 423-2211 /Fax: (43) 422-6229
e-maü; italiamilano@onda.com.br

www.italiamilano.com.br
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P E N S O A S S I M

P R I VAT I Z A R A C O P E L

Porque sou afavor
nômicos, especialmente os multinacionais.
Exemplo disso era oaço vendido às
multinacionais do setor automobilístico pela
até então estatal Companhia Siderúrgica Na¬
cional (CSN] pela metade do preço de merca¬
do. Isto não quer dizer que tudo oque as esta¬
tais significaram para oFbís deva ser despre¬
zado, mas, por outro lado, precisamos enten¬
der que uma nova realidade está vigorando.

Esta nova realidade mostra um poder
público sem recursos eincapaz de dar res¬
postas às demandas mais prementes de
nossa população, como saúde, educação e
segurança pública. Ao mesmo tempo este
mesmo poder público detém ativos de bi¬
lhões de dólares em suas mãos. Ejusto que
apopulação sofra pela ausência da ação
pública nestes setores porque oEstado está
mais preocupado em administrar ativos
financeiros, fixar estratégias para atuar no
mercado ac ionár io , en t re ou t ras a t i v ida¬
des empresariais?

Acreditamos que ocaminho éoutro:
um Estado enxuto, com funções bem defi¬
nidas que priorizem abusca do bem-estar

Adiscussão em torno de um novo se¬
tor público e, portanto, de um novo Esta¬
do, deve ultrapassar os limites estreitos
da dualidade privatização xestatização.
Até porque nem tudo que éestatal éne¬
cessariamente público, ou seja, não épor¬
que um determinado setor da economia
está em poder do Estado que ele vai aten¬
der apopulação.

Aconstrução de boa parte das nossas
estatais se deu sob avigência de regimes
autoritários etiveram por missão dar base
esustentação ànascente infra-estrutura
que levaria opaís ao plano da industriali¬
zação eurbanização. Como que espe¬
lhando-se em seus criadores, nossas esta¬
t a i s t a m b é m f o r a m e c o n t i n u a m s e n d o
autoritárias, desti tuídas, em muitos casos,
de transparência. Isto é, opúblico nunca
sabe oque elas estão fazendo, quanto ga¬
nham seus diretores, quanto gastam em
suas obras e, por fim, aque interesses ver¬
dadeiramente respondem.

Sabemos que boa parte da ação das esta¬
tais visou beneficiar os grandes grupos eco-

da população eforte obastante para su¬
bordinar aeconomia aos interesses da ci¬
dadania eda vida. Do contrário continua¬
remos confundindo soberania nacional
patriotismo com estatização, quando este
n ã o é o c a m i n h o c o r r e t o .

e

é t

Ricardo Maía

Deputado Estadual (PSB)

Por que sou contra
No momento em que asociedade civil

trava uma grande discussão em torno da
privatização da COPEL, faz-se necessária
aanálise da importância, não apenas de
nossa Companhia energética como mode¬
lo de eficiência ecompetitividade, mas
também uma análise de seu patrimônio
intangível representado pelos maiores re¬
servatórios de água doce de nosso País,

Na verdade, aágua consumida no mun¬
do éamesma desde os primórdios da hu¬
manidade. Porém, 97% deste recurso na¬
tural são constituídos por mares eocea¬
nos, portanto, inadequada para oconsumo
humano, anão ser através de caros ecom¬
plicados processos de tratamento.

Um editorial da revista inglesa The
Economisí publicada há alguns anos, mostrou
que aágua deve ser considerada como
commodity, ou seja, equiparado aprodutos
como milho, soja, petróleo, etc., diante de sua
limitada quantidade no Planeta eocrescimento
descontrolável de seu consumo. Aágua dei¬
xou de ser tratada como res nuUius (coisa de
ninguém) para se constituir em res communes
oirmiutn (bem de uso comum de todos).

Diante da importância da água oBrasil
editou aLei 9.433/97, instituindo entre nós
aPol í t ica Nacional dos Recursos Hídr icos
que prevê entre outras matérias: os planos
de recursos hídricos: oenquadramento dos

corpos de água em classes, segundo os usos
preponderantes da água, aoutorga dos di¬
reitos de uso de recursos hídricos; acobran¬
ça pelo uso de recursos hídricos; acom¬
pensação amunicípios; osistema de infor¬
mações sobre recursos hídricos.

Dessa forma evidencia-se que agrande
crise deste século que se inicia, será acrise
da água eesta se transformará em um dos
mais caros edisputados produtos do mundo.

Assim, não podemos, ao falar em
privatização da COPEL nos esquecermos
que ao privatizarmos acompan lia estare¬
mos também, na prática, privatizando seus
reservatórios. Ebem verdade que ouso
múltiplo da água passará por um sistema
de outorga de direitos de uso, no entanto, o
proprietário do reservatório será detentor
de informações econdições privilegiadas
para eventual concorrência eexploração.

Omundo inteiro irá sofrer falta dagua
eirá buscá-la onde estiver. Hoje, em al¬
guns países do Oriente Médio, já se cobra
mais por um barril de água que por um
barril de petróleo.

Creio ser desnecessário repetir oque
toda asociedade paranaense vem insistin¬
do, ou seja: que aCOPEL émodelo de efi¬
ciência, modelo de preservação do meio
ambiente, modelo de competitividade e
que. ao contrário do que afirmam os re-

r

H s i C o r M a r c o n

presentantes do Governo do Paraná, funci¬
onários públicos podem ser competentes,
sérios, capazes eeficientes.

Por todo oexposto, além das razões de
eficiência, competitividade, sou contra a
privatização da COPEL. Î la importância da
á̂ a que rnantém armazenada cuja explora¬
ção poderá assegurar osustento do Estado do
Fbj'aná no fiaturo, pois amesma se constituirá
em um dos mais estratégicos produtos neces¬
sários àsobrevivência da humanidade.

PAULO ROBERTO PEREIRA DE SOUZA

Doutor em Direito, Advogado, Consultor
Jurídico eProfessor do curso de Direito da
Universidade Estadual de Maringá
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Matriz: GRÁFICA REGENTE
Av. Paranavaí, 1146 -CEP 87070-100
Fone (44) 225-1432 -Fax (44) 224-9818
E-mail: regente@graficaregente.com.br

#

Filial: REGENTE IMPRESSOS COMERCIAIS
Av. Carlos Borges, 994 -CEP 87060-000
FonelFax (44) 225-1422
E-mail: regentel@graficaregente. com. br

BmnmEniTE
# Aqualidade faz adiferença

www.graficaregente.com.br
Maringá -Paraná
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cada vez r̂ ŝ rê leMÍ̂ PDmundo dos negócios’̂ stá
Já não basta ter japenaf um bom produt̂ f̂èĵ é p̂ êBSoíl̂ ppjü̂habilidade para decidir, iaglidade oam^B ûzir̂ eT îmâ ã̂ tudo.
"ter □controle de todos os setores^oe uma empresa.	_ ■
0Maximum da -Produtec éisso. Um sistema q^ie permite ogerencihmentl
completo dü sê  negocio, com 0melhor custo-benefício do merĉ ^̂ ^̂ kEsegurança e/comodidade para você, satisfação para 0seu cliente
eainclusão da sua empresa na era da globalização.	'
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MAXIMUM
Alguns Parceiras Pradutep/Comércio eIndústria
ÁGUIA PETRÓLEO
APITEC
BALEAR
CASA AGROPECUÁRIA
CENTURY
CINFER

OISPRQPIL
GOLO LINE
GUARACIABA PNEUS
HELOÍSA VECCHI
MADRI IMPORTADOS
MARINGÁ FITAS
FRANCESCA
GATOS &ATOS
G R U N G
J U L I A
JURRÔ
KAGUK
KICKER
KLANDESTINO
K L A U S I D
U L U N A
LUNA VICCENZA

METAL DECOR
MODULAQUE
SPORT LINE
STEIN TELEFONIA
STYLUS INFORMÁTICA TUCOMAQ
TELHAÇO
MAORESSILVA

TOMBINl
TOMKE
TN MÓVEIS
TRANSP. TANDY

saída DE EMERGEÍ9
SEDA PURA
STRENGTH
TAZ MANIA
T R I P U D I U M
V I C C I O S
VILLA DAMALLE

SISTEMA DE GESTÃO EMPRESARIAL
UNIMED

AMERICAN CAP S
ANGELICATO
B A B YA N G E L
BIANCA BABY
BUCCANES

l

MCBModu las :
C o m u a s
Faturamento

Estoque/Custos
Financeiro

Ativo Fiî o
Contábî Livros FiscaisDistribiifção
Automação Força de Vendas
Módulo Representante -Notebook

Caracter ís t icas:

Arquitetura:
Ciíent/Server *Muitiusuário

Linguagem/Ambiente:
Defphi /Windows

Banco de Dados:
Padrão SQL

MORENA ROSA
OM FASHION
PAKITA
PANTERA ESPORTES
PAPOULA ,
PLANET KIIKS
POUCA idaOe
RAMANY
ROESLER

J

CECI
3CONQUEST

DOUCE FRUIT
YURI >

FARO ZAMPERS
FLAVILINE
FOND DU LAC

ZAPP
\

Z I K Z I R A
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Sistemas eSoluções
Informações: DDG 0800 44 6060 (44)224-6060 Av. Humaitá, 342-Maringá/PR comercial@produtec.com.br www,produtec.com.br \
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